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r edição
8er\lç» espceiil da Cizeta díTírde

Achando-ac Interrompia»» »¦

ll.kaa telegr»pblc«» «ubBiMlnaa,

nfto publicam»** a naaaa »ervlge.

Demos na nossa 2' ediçlo de hontem:
Liana, 3.

Ae aaollelas ««bre a la^maa da

eboleraao Chile eau«aram-*Mta

«Idade «ra.de paalc». Coaefa quc

o goveraa expedira bole um de-

creto feenaado todoa o» portos do

rorii as procedência» do Prata c

doChtle.
Valparalxo, 3.

Apezar do* desmentidos ofüeloe»

garante-se qne os canos oeeorrldos

em Citrlcó foram de eholera-mor-

sahiu do ministério declarou sentir ter
deixado o ministério sem discutir linan-
ças com o Sr. Andrade Figueira e sem
ter applicado ao Sr. Taunay uma fábula

que tinha prcmpta: 4 natural que sen-
do diplomata nao haja feito muita
applicaçâo de fábulas em Santiago.

Nesses ultimos annos ninguém tem
feito carreira mais rápida no Brazil do

queo Sr. Lafayette.
Apenas formado, foi aqui redactor de

uma folha radical a Actualidade. e ahi
hostilisou com talento os conservadores;
com a subida dos liberaes em 1863 foi

presidente do Maranhão e depois ilo
Ceara, onde teve por secretario o Dr
José Julio de Barros. Depois abriu »"*cVi-

ptorio de advocacia, que foi muito pro-
curado: nunca acceitou causa adminis
triitiva; foi o typo do advogado jurídico
como antes delle fora o velho Reboliças,
escreveu no Cario do /'opo, folha liberal

Uma cousa muito simples: nomeia o
Sr Torra» Neves addido ila sua secre-
tarife dá-lhe pnr esto trabalho colossal
a quantia de 500$ mensaes."Tanto 

coino.ta um. principe...de so-

gunda gala! ':' .'.'.-•
Pode parecer imverosimel esta noti-

cia, mas. no emtanto, a recebemos da
melhor fonte.

Pareceu inverosimil tambem que o
Sr. Antônio Prado escrevesse as íuás
circularei para senador eni papel mim
o carimbo do gabjjiète dá ministro di
agricultura, couiiuercio o obns publi
cas; mas no entanto isto licoii exhtibe-
rantemente provado.

Parece incrível quo o Sr". Antônio
Prado escrevesse circulares aos cônsules

liara 
"engajar 

ahi substitutos!; pára os
scravos quo váo ilesapparecemlo dos

HÍtos de S. líx. e seus collegas de ex

ploraçao criminosa do homem: <pireceraticTou uy *vi*# *« w • vv»( ¦ «...- ..~~.-. ,..».¦,.-- ** --- .,
fundada ptirilonorlo Caldas, e quando oi incrível o no emtanto o br Joaquim
Sr. Octaviano .fundou a Refurma em j Nabuco da nos hoje a traducçào ile unia

1S7I) nao sô a auxiliou cnm sua bolsa | dessas circulares vergonhosas, conce

bus e s&o os qiie deram cansa aos

varies casos ¦ppareelíãíbi» Santa

¦oe», S. Felippe e Aconeagua.

O governo queria desmentir tam-

bem estes ultimo» casos que toda-

via fowam reconhecidos por medi-

cos «que em sna maioria tiveram

consequenelas fataes.

"Buenos-Ayrcs, 3.

O calor v»l augmentando e tam.

bom os case* «•* cbolera.

As província» actualmente Infe-

celonadas sa. as 4» »uenos-Ayres,

Jujuy, Salta, Santa Fé, Kb«re Rios,

_. I»ial«, Cèrrlentes, Cordovil, «on-

atazat* Tucuman.

Kesta «idade deram-se nus

mas
novos,

llltl'

«1 bora», 9 óbitos e «* casos

Foi bo|e abert* ao publico com

grande aflluenola de depositário»

ò novo Banco Hespanhol d« Rio dn

Prata.

Xotlela-sc a sahida do director

da assistência publica Dr. Ramos

Slejla e quatro médicos volunta-

rios para Mendoí», onde o cbolera

continua a l»«er estragos.]

Reina forte tempoiral no rio e am

Montevidéu.

BOIOTM

como com sua penna. Ainda nos lem
bramos do artigo que elle escreveu sobre
a morte Jo velho Theophilo Oltoni, de

quem era muito amigo. Depois adheriti
ao partido republicano .e assignou o
seu manifesto Em opposiçào nunca as
urnas lhe foram favoráveis, nem depu-
tado provincial foi, apezar dos esfor:
cos que por elle fazia o senador Sil-
-veira-Lobo-Qtiando-o-Sr-SiiHHibú-foi

chamado para organisar gabinete, a

primeira pessoa a quem procurou para
collega fui o Sr. Lafayette Dizem uns

que quem lembrou o Sr Lafayette para
ministro foi o Sr Plínio, seu cliente e
cnllaborador do Sr. Sinimbú na orga-
nisaçào do gabinete. O hr.-Silveira
Martins alUrma que a idéa lhe perten-
ce, e que poucos mezes antes da chama-
dardos liberaes,- contando com isso e
cum a chamada do Sr. Sinimbú, lem-
brou a este, de quem cnlào era muilo
amigo, a entrada do Sr. Lafayette. para
a pasta da justiça. O que o_Sr Sinimbú
afürmaé que o Sr. Lafayette .'acceitou'
sem hesitaçào a pasta, mas que teve
certo vexame a primeira vez que foi a
S. Christovão. O imperador notando
isso. dirigiu-se a elle e disse lhe :

.-» Folgo muito em vèl-o meu minis-
tro, Sr. Êafaylte: n»0 se vexe• Pois i°
Sr. deveras .pensa quc f) mais republi-
cano do que eu? ••

O Sr..Lafayette nio respondeu e lin-

jott > imperial mào; d'afii data a sua fe-

licidade. '•- • c i „
Em conselho foi ismpre o mais fiel e

dedicado a Sua Mageslade.P em certa

occasiào que o Sr. Silveira Martins eqn-

irariou muito ao imperador, ao sahir

da sala dab conferências, o Sr. Lafnyetle

lhe disse! .
Martins, pan qua contrariar o un-

perador i é melhor vivermos j>eii> «om
ellH.eoino seu apoio levámos de vencida

tudo. Senado, tonara e conselho d hs-

Indo. . i, 
" 

..
Nio ha rfuvHa! o Mfayet.te.res-

pondeu o Sr. Silveira Martins, sabido
do seu escriptorio de advocacia e sem

apoio no paiz ; o Leoncio tirado por
aceaso de sua cadeira, de lente de

S. Pauto para ministro, podem pensar
assim: mas eu'quete"nrio compromissos
e sou ohefe d¦¦> partido, nào p»,,»? accei-
iâr essa doutrina, è hei de contrariar 0

A;'we.w quando elleandar-mál

Exterior
As notícias vindas de Berlim annun-'

ciam que assim os conservadores como

o centro da Rwchstag. convencidos de

que na próxima primavera será uifalli-
vel a guerra, concederào ao governo
todos os_ meJos__pedidi.sje^ se ;vutarà^o
proiecU) de reorganisacào militar domi-

nistro von Uoettioher. Ainda um» vez

o parlamento allemâo concede novos

meios militares, depois de reluctancia.
,i sê capitula diante do espectro da

c^erra com a França, nue Bismi»rk faz

inparecera propósito.Nas questões do

Orienta tem a Allemanha seguido linha

de condueta invariável, afastou se da

llussiae aproximou se da Áustria, eu-

ios interesses na península dos IMkans

foram Utabem defendidos no Congresso

de Berlim pe'» diplomacia allemã. será

ainda» Rússia quem desta vez dispa

rara o primeiro tiro no Oriente^ pois
ella fará oocúpar militarmente a llulga-

tia. apenas esta« declarar aue nào

acceita o principa candidato do czar.

Os pequenos eslados dos Balkans nao
munirão para defender a indei",. 
rt.úni'rào para (Telenaer a inuftrmn-

dencia u'» Bulgária, a o maU forte d elles

aue?aW«m»n'».»Pe"rde ser influen-

& pel» Aiftm»nfi»..«ó tomar i par e

na aueYra se » »í«o for forçado. A Rou-

mania nio »e fta a» RumI». q«" dep? •

da guerra de 18TÍ. tomo.U-lhe a Bcssa-
Sih?i « deu-lhe em troca a Uobruaza c

rStoeUvel por» de Rnstendji, que
' nara aer aproveitado «tlie despeza de

muito» milhões; mas apezar disso será,

?5 imeiroe.tadodo. Balkans» mover-

«"devido a »«t» po?«Çao geograp »c».

Vo meio de tudoíeinaa anarchia na

íou-melia Oriental, onda aio intervém

. nem k Rússia, nem a Turquia e o» gre-

«o» fon?*»»»'» deioiroeiu na Macede» ».

ípliar d»i gr»nde» forças que os tur-

cos ahi mâolem. ..
n«vB"havèreng»no em nma noticia

uwnrado que est» concluída uma

alliança entre » Russiae Allemanha, o

aue altera completamente a situação das

cousas na Europa: a noticia é invero-

simil »ttendendo-«e aos interesses in-

teir»ment«oppostos daquelles dous pai-
zes; mas »e Ul facto se realis»r. Irará

como conseqüência a alliança da Áustria

e Franca, e se isso não «ucceder conti
nuarà ó isolamento deata na Europa ¦

O marque» de Salisbury conseguiu de

Gkaeben o que nio obteve de Harlington
e iranhòucom isso. pois o novo chan-

coller do eehtquer.è economista conslde-

rado e tem reconhecida competência

«ura a po»iç*o q«a vai exercer : o novo

SnistronWé menos Jptransigente que
«tt»ntew»»orím tudoqua«ÍQ.».e prende
4 

™rlanda.onde 
acha s6 sêr pmrnti uma

politica iod» (je rnpressào. .

Interior ..

Chegou hontem do Chile o Sr. La-

fãvete e provavelmente jâ boje. terá

beijado a mAo do seu soberano; desem-

neiihotVS. Fx- honrosamente a miss.io

d-iiu». foi inctimliido, mas certamente

aÍBuma cousa houve queo forçou-a

deuiittir-se pouco t-mpo antes dfi termi-

nar a commissão.Mais Urde saberemos
OSr. Lafavetlc opportunãmente «x-

plicara o que houve; quando b. h.v

Cm Üé^v d'» P»ra resolver a malfa-

did» questão W ÍWW? Nacional;- lem-

|,roií-?a. de cassar a «arta a» nomcaçio
*<i Sr/Aleacar Araripe paM il.e>emWarr

ffidor '«* ^rt,!' Pt ,|avia *.? ill,?ú8

exercia' a árí4*»-*»-1, ¦í**»"1»?. Ts°Texercia, a pre. l^iji. Uos
sido nomeado sem '¦'. "* r ¦T f :
15 juizes de direito: o tal ÀCl* n*"^1

avante ::pela:-tesistenciaLfeit:i-.pt!lo:T.3L.
Dantas e um'amigo da'representação
bahiana. ...

Foi elle quem disse que a política nao
tinha entranhas e o provou ; nào sabia
dizer—nao—as partes, tudo promeltia e
tudo faltava Chegou muiUs vezs a
dizer a pretendentes que as nomeações
estavam lavradas e que as fossem bus-
car à secretaria, e os pobres a andarem
inutilmente para Ia e para cà,j Duque
o unico meio ainda nio descoberto pelos
pretendentes para faltarem com minis-
tro é fazer parar o carro dos ministros.
Sendo presidenta do conselho, enganou
ó Sr. Silveira Martins durante todo o
tempo,"com a nomeação nunca roalisaila
do-ecronel Salgado par» 1? vice presi
dente do Rio Grande do Sul. Quando
-Bublicou-se-a.-«ua-cel«bre_tíarU-ao-Sr^

bida nestes termos?
«O pagamento integral da paisagem

da F.uropa para o Império aos emigran-
tes que quizürem instalar-se como tra
balhailores ruraes nos estabelecimentos
agricolas, com ou sem can tracto da lo-
caçando serviços.terA logar somente de-

pois da instalação de cada emigrante
nessas estabelecimentos agricolas, de
¦pendwido-a-ana-parUda-da—Europa- de
uma -auctnrisaçao 

prévia ilo governo,
concedida aos proprietários agricoUs

que os quizerem faaer vir da Europa.;.»
S.Ex. hiio tem r- ceio de qne. o censu-

rem. porque ô dos-qiia prendem uma
das. pontas da corda que munieta o im-

perador.
Sabá que ninguém lho levara, a mal

essi» novíssima verba de trafico,que deve
augmentarnobalanço das nossos ver-

gonbas o saldo da escravidão. l'elo con-
trario, cada colono escravisado que chã
gar ao Brazil é mais um eleitor com ipie
S. Ex conta no seu próximo pleito
senatorial.

Esla sciencia certa da sua õmiiipo-
tencia leva o Sr. Antônio Prado a por e
dispor da secretaria da agricultura
como da sua coudel,iria.

Hoje fez entrar para Ia, como addi lo.
o Sr Torres iSeves, gárihanilo nui.s ijiía
um chefe de secçao; amanhil é capiiz
de nomear praticante o seu cavallo (}!a-
diiidor, ouIjilíro-qualquer que meroçii
as suas sympathias.

S. E.t. nio olha" para as dáspusiis,
mesmo porque o partido cpnservaitiir

jâ encarregou o Sr. Andrade Figueira
desse trabalho: e4d<\ esperar que este
senhor naq so i)esç;|iile ile abrir os olhos

queo Sr Antônio' Prado omp?f'rã(|a-
mente fecha.

Felicitamos do fundo d'»)ma o Sr.
Tofres Neves por ter subido.captar as
syinpátiiias do Sr Antônio 1'railo. aue
é prolectqr poderoso e pi)le, s.e llie
aprouver, amanliã.aposeiital-n com ven-
cimentos integraes, para. pid-o para
»iin>j)re a coberto do mâu humor do Se-
nado.'- ^^

¦ De volta do sua viagem ao Chile chegou

hoiitom,aesta corte, q;Sr. consel1iõiro"üaT

fayette Rodrigues Pereira^

^"^T»}<i (je *u|f it0|- orgíw 'consdrvador,

pílBH^ou hoje qsogijinte ;
- ¦ii-Consta-térsIdo expedida acòmpòténto

ordem para que o tenente foronel Daltro,

da' jjnostào militar do Marãnlüo, se recolha

preso ao estado |»fijigr do 1" regimento de

cavailaria. # K

1'éíós offlciaès ile ju-liça >Cunlia o
Ígnacio Duarte foi hojo preso c enviado
para a D-lençío, José Fellaardo Iti-
beiro, 

'pronunciado no arti' 201 do
Cod.Criininal, pelo juiz de direito do
ís* districto, Dr. Bandeira de Mello

Pelo!)" delegado foi preso o recolhido i
íinSa de detenção da corte; por ordem do
jui/ do direito dó 10'! districto criminal, Se-
rallin Campos Kàhiòs, uni dos autoies dri
assassinato do italiano Mlguiil ltraz, feitor

,dà chiienra do palacetó Costa Fur-rvira em
S. Christovão.

ni.vHOi.
Por. telegramma rocehido hojo sabé-se

quê, por eslar'em conceito o pjiárol do

Picão na barra do Hccilo, não tem movi-

méntô dn rotação o mo-trará duranto o

mesmo concerto somente u luz vciaiillia

para l.este. _• * ¦

. . X TOQf i-: ok p\ÍX\

Sn occasião em que ô'-êx-présidunto dc
(ioyaz, o Sr. dc-eniliargailor Vasconçullos,
dis'piifilia-se a embnrear, tendo deixiídi a
..residência', cnnieçarani a paVUr rojões ile
dillbrentos poíitós da cidade o um gi upo de
pessoas do povo, sovando latas de ker»-
sene, acompanhava-o com um chãrlvari
medonho. ,,

V«io a policia prãtondond > dispersar o
i.i-ii|)i>.;-tísu-!-p«r»m,-<^oidi..iisoUfiiv-i'.eiini-.
rh'hil-so a elle novas pessoas, o em -pouco a
cidade inteira, n'iima vaia moilimrelilal,
apresentava u>. pr siilenle ilemissiquario
as suas estrepitosas despedidas.

Foi transferiilii paia a cníiip'anlila de in-
fantsiia da provini-ta das iVIagòás. o Ca-
dete Luiz Narciso de"'liar ros Cavalcante.

Montem fizeram nfi Esi
va» ésüripla.s dc .t-hotorica
latim, os hacharelanilos de
nhã prestarão provas oraes,

Fnl transferido ila>"-l0'r^gliiiwitti
lliej-ia a cavallo para o 1" Uu
liseiia, o 2» cadete. ¦-'" sargunt»
Mendes Pereiri. . •

)l,i Mililar"pro-
philusophla e

tu anno; ama-

, l\:',_••
ll-,

ri-à

íi iti-

Vai sei- paga a i-ongrna que competir ao
c-.neg.ilir. Luiz l-Vnvira Sobro: líellnfl»
vigiino oncoinmendado da frujj
S:Sulvndoinia cidade de Campas
a provincia do Itio.dcJaueiru.

!/ll te-
iãUo

f. Ãlouáa
igaríii.i
\nmh.

TEIAS DE ARANHA

0 Sr. Antônio Ponciauo Ayres 'da'

Gama estava na primavera da vida,
como 

'.se diz em estylo elegante : tinha
viiiteeiloiis annos e. andava vendendo
saude, ãzáfauiailo ein s-u tra ballio con-
scieiiciõso e constante Nao sei 

'porque

eirga il'aguã,âs cinco horas ila tarde «ie
liontein, o Sr Poiiciá.iio deliberou sup-

pr mir-sé*da circiilaçáo c com o máximo
de.seiiihariiç.ii ingeriu unia boa dose de.
stryclviiina e pissou desta para melhor

por intermédio ile umas eólicas ter-
riveis.

N,i forma do costumo e coiiw toilo o
slljcida que se pr, za, o Sr. Ponciauo j Vln
ileivoil meia diuia de linhas que into
escaparão uo deboche,porque necessária-
mente carecem de orthograpliia. ten
dentes a provar que o quino culpado
ilaquellu desgraça era elle pr. .prio.

Qra, uiitito bem. Ningiieui se' lem-
íirará, pol' certo, de contestar que
aquelle. li un do Sr. Ponciaho estiva

pei'1'eitatueiile uo seu' direito, niudail-
do sé desta.pira 'melhor.: iiias.aposlp,
eiil cuiilO qualqqr-r dia desles—os—se--
nhores espíritos fortes saliem-se do-
seus cuidados e vem ca pira fora cha-
mar tolo e pulha ao pobre diabo.

^cho-lbes' uma graça extrema a esses
vaiepès 14a vii|:> qr,e tftiai um sor.r-.iio
desdehhoâii p.ra os que adiam muito
ihais-faoil-iugerii' iiiua.dòse.de-ilry.ciiL^
nina, que tragar meia dúzia de. ilècep-

çôes. E' uma covardia, gritam rubros
de cplera.^.os donoiliulus hata(!Va^aiáá:

dííêjto do dêijar, de

V. /lí.\., minha senlioia, ilesojnà sem
dúvida estes mil nadas os.-eiicia«s, que se
chauiain velliirios, selins, reiulns, e que -c
casam ailniiravelinentc com'o vosso litisto
de r iiiiiii:

Temos, pois, o prazer dn indicar-lhe 11
casa dos Srs. ('.11 nlia, Oiiiiiiai-ãés <V ''••. A
rua da yuitaiida 11. OS. V. Ki. ale'111 du
tudo, aimla küj-S niiinosead.i c-nn unia
fi.lliinlia. cuju hello cIm,uiio-m'i. pôde sei
inènos formoso do que a sua eiitã,' | ro-
prielaria.

Foi nomeado pnra fcrvir no. Archivo
Militar; o tenente do corpo de estndii-nialor
de 1J classe. Tito Augusta Port icnrrer».

Por omissão ihVoTiintaria deixamos de
dar hontem enlre os ¦ (Uciiios que se fonim
nianifeslar ao Si-, ministro da guerra os
nomes do .Sr. coronel Manoel Joaquim
(iiiedes, conimandanie do lll" e do Sr. ai-
fm-cs do 1", Manoel Machado de Souza
Pinto. !

7 Kspei-amns-qne-S.S'. SS. no- desculpem-a-
falia involuntária, visto como nflo tivemos
11 intenção de hostilisar d„ qualquer 1110 lo
os di eitos qiíqrSS. S.S. cnnquistaran! na
gloriosa campanha do dia 1" de janeiro
de 1*W.

Cumpre-nos tambem rectjflcnr a uiiilli-
plic •cão, que lizenms, visto como tres vu-
zes trinta e sete dão cento e onze e não
oitenta e um como por inadviolenc a foi
puh ritado.

X 
"l-"iizi'Tirtis"-"Wlir"rRi!tltlraçao 

para-mainr
gloria do manifestado.

me-
i;, iu

/ros.. siTTrVM-

Nunca uisis se" ""' "P
morta a imagem.da polir,
os seiis f.randes olhos 11 ,.
inentè es^arados-. girando fundo em psl-
piibra" '.i. il-ss 1 iiiaitr.-'.» uas vn.

.ívtid
franja
em gr

s de 11111 violeta intenso.-muito

pallida, dessa magreza das virgens de
|."ra tii .vuiiii. os cabellos c.rtmeçi.Cnlo ein

obre 1 testa pfqiiènliía e-cfihíndò
sa< tríinçás, os liliios -11 um còi

de rosa lanada, iiuos, f-cli indo uma bo-
iii linha que. se inundaria com iiiii li ijo.

O'seu vestido de uieriiHi preto desta
cava ainda mais pallida 11 sua pjtlllilez
e conformava sv-ibe aos cniit irnrfjs rom
uma diii-tilidatje de lunica, cedendo ao
Uni-ear-.iJ)js-seus rijos seios virgens l
aos ângulos curvos dos SiiH ipíjüiris dc
oriental.

Ao ver-úíe leve tuna cii-r-nrnna dr
rola arísca e atirou com iímí fnyhuriçiilo
azul, qne. nascia ent Fe 

'os 
s-mis d ¦ l.os de

liilalga coma -frescura ea vi-la-,lc um

•ia> nuvens, calor
mis, e um querque
liü compostura d».

obra

Foi nomeado ajudante rio ordens -do
Conluiando das armas da provineia do llio
Grando. do Sul, o. alferes dp 17» batalhão
de infanteria, Carlos Ferreira da Fontoura
Cunha.

O 8° numero do
traz o retrato du S,
traducçao feita pelo
lebre Ode Cincii dt
Matizou i<

Itriizil Conieufporái\eo
M. o Imperador e a
niòsinò siMitior.(1h ce-
.W.nfõ de Alessandra

mia liamos'o ei»,
ós qu- sitos, formu-

secção ria paro-

Devem scr hoje entregues ao doscinba
gador Seivliin Moniz Itarroto as respostas

pèVjtos, tabellião t;
orívrio (liilsn Cnltííis» apá
lados sobre-n açta da ll
chia da l.agAn,

gabemos que o.s peritos nenliiiina irre-
gularidade encontra ia ni.

' Foi transferido para a -J-' ei sse do ever-
cito, o alferes de IU» balãüiãõ de infante-
ria, Pedro Haliz d, Silva 1'ere.ira, quu tica
aggregiulo ,i arma a que pertence.

Os Srs. Mamede L"al de Camões d. C,
e-dabtleoirios no largo da S. Fniiicsco de
Paula' n. 2(1 são Oeposilanos rie uma ria-
melhores marcas do fumo caporal mineiro
ultimamenle introduzidj rio meroado —a
Santa Cruz,

^odf'mos garantir que é ninadas me-
Ihnrese mais procura Ias.

Qs mesmos Srs. rccehimycimsjapdfimjinje
o quo de"oxcõlle'i(.: u.pá.de desejar" em
¦itat-oas d; ..harut.i; de Havana, outros

trabalho aiitlfrntico d.i primávorá. Foi

parar a distancia e de lá, brinei direita
coino-iii»-tniç-o-de imIíiiiiii.i;. d' 

"hráçns

i-ru/.ailos. liceu a dardejar-nW o 'seu

olhar, que para logo amoiv^u.àn ali
esse, brilho de dásvario manso das in-
terinitencuis de locidoz,. ...

Annita era tjouii.n
Triste historia» da suií luunlri Aoi

iloVenovc áiihns-voltAivi á patriu Vinha
de1'áriz, onda seii pai, viuvo, a fizera
educar e instruir n'uni:i dessas estufas
religiosas" destinadas a fazer desabro-
cliar almas para os grandes salüos : o
convento das t'rsulina,s...

De vnllaao iiinliinl-i iritAÍieia, linha
neeess'd".de de resiiiuiroíu alguétn totl is j
os senUinentos que a saudade super-
excitou em seu coração d.e eAilath.

Hevendo esta natúrézi extrabrili-
ni ria. oiido tódás as piíjiinç.is.c Iodas
as fraquezas se agrupam e se ruiinoni
e», 111 o s,- ella fosse n acohchejM (le," Ioda
a creação que 11VIU sc refugiasse 110 tu-
multo do delnvi.0, a eollegiál sentiu-se
liruscali;i,e.alo mulher e dilalou-so 11'um
deiejo inveilcivt'1 de completar sç, por
um outro ser quo fosse o sei; jeníior eo
seu escravo,a sua deliciosa submissão it
lyrannia-do". âttus jiroprios capi-n-hos

Yi'u-0 então a elle : uma cainaçao re-
d,,nda como a curva dos nossos céus,
aprumo hercujeo.ilas nossas montanhas-,
petulância do mo-1 ¦« .!•:* nossos ifgrcí,
olhar avelludado como os nossos luares
priihaveris, voz caiiora c-jino a"mVnci-rtb.
dos nossos pássaros",

Ja se haviiur. i(UrTT'!o liruitu o'iir'i,i'.i
Ao sciVu-Ai-ein-se, ella dciiou-o uatn ilíi

sem ex
•pho d.
depois;
,1 if, do?
!'ntihb'n

alie

SíinUa-se iiiõvinuúl ¦
110 sorriso dos anjo
crio ròcslo.-elegHUlB
túnica. ' .

O noivo, porém, olhou para a imagem,
friamente.

Nio acha admirável esta
d'arte%? pei-guntoii-iliü o padre.

F. tiavia.espanto m.»l dissimulado na
physionomia' do yalhn, 

-qna pa«siv,i i
grande, parle do dia a conteinplir a so-
nhori.-com liiíiá jissidiiiÜaJj do iiarno-
rado. -

Aeliõ, respon,l-ui elle sorrindo: eu-
tendi) porém, que foram p-.lira Miiri-hb
um tnodel.ii morto, qii^nd i b nosso lein-

po o lun viv i e in; is bello..
IViréce-Hift? in'i rrogoi o sacerdote

reprelien-iiain-nt -.
AiUruio --,

— K onde o eue riilririámos?
N;to pfcisc tln \sW\i\ (Faqul fár»

j mostrArilie-; eíi 111 •
V. anoiiton pâr» V<i>iiU. quu psüoii no

braça de seu calanua-Vor, ci.r.iiid-i vai-
|.'los:i,é (•.-•-"-¦.Til»ndo iniifDamsriti! com a
opiniãriquo a liff>it.iva. Mrís,'iovantaii--
.doósolbos para' a iinagím. çontava-o
ella nos seus d-dirio-, estre.n-ceii, sacu-
dida por mn oalífriri: tinha visto a
iiuagein frainíii-ns sohralbj's"c atirarão
seu noivo uni sorriso de despeito e co»
lera.

•- 0I|U '--ns, meu ,'iiuor.' pèr^ijntüüi
lhe elle. _ __^_=f?iTrrir; respon lm. eMa^fiomvVuz.ti6-
mola : mas s.aiaei ¦' V'aqui.

Fllein.isliu.es1.,>.! com cífteTa"sof-
frendo. FH.i n.i>(; 1. ruis a vcrdil..é
quc sc scnin niv.i.ii.l.i por um terr,.,r
invpjicivol,

•Na sua consciência, travara-se, mui
luc-li lirVrrbrnsa ! imliscriptivel; achava
que o seu noivo dis-.r.i 11 vcrd.ule, mas,
jue hav;ia-»»i-i;r-i-t-ftTf,-»-csposil-ile-1leuv;-que

o .ideal d.is pcrfolçi
Viira dciüia da aj
imagem a pedir li
íai\o < da • bri';.!!'

i. s a mulher, li ti-
liar se diante da
pi rlio pelo sen
a psdir com elli».

¦uas o seu amor .próprio rie mulher so
interpjz ao sou desejo e sobrepujou-o.

Nao IIm turceia inaiii estur diatile iU
\ISo dus 11-.meus. le iinti creatura lli-
vina, mas diante de uma rival, quemi-
iUciiJSft e' ind-üe;', bii'cute queria pro-
hihir. o seu noivo ile proclamara sua
belleza.

''òníõçõii ii su 1 t irtiira. Por mais quo«e esforçasse pri >iifi'-cal-a. nlu podia,
i,--ixi.r i(.v.„ivir o :,a vi.z.que lhe repe-
lia ; o teti ui i'-o e-la condeninado ; hu-
milli.-t", Be o qu- re>. salvar.

'Desde e<s" roalilip.tò dumitigp, nunca
• mats .viveu Vranquilía Aquella' fatal
sorriso Mr.ieguia-ii ci sotlliá nos sem
ann,nos a:; .idos o p.,0 e a frialdádt! da

Ulm.
Ulll'1

.o.

.lodrigues., pergúntando-lhe alguém
Como tivera coragem para aquillo, elle
respondeu :

— 0 que me. deve perguntar é porque
nao levei avante a minha idèa da cir
cular aos ministros

O facto * que hoje os dous homens
mais temidos no Senado sào os Srs. La-
fayette, pelas suas satyras, e Viriato

pelas insolencias. Certamente nunca
mais se metterâo com elle os Srs. Diogo
Velho e Anisio" A sua volta ao poder é
imprescindível,'pois dos liberaes é ella
o predilecto do imperador.

A ordem é rica...
-_0 Sr. ministro d* agricultura -nio é

homem que olhe a migalhas. S. Ex,
tem pela economia o respeito que lhe
consagram os nababos e como os nana-
bos S. Ex. nao olhava- dnsp-zaa para
satisfazer aos seus caprichos

Ora um desses caprichos do Sr An-
tonio 1'rado é a collocajao do Sr. enge-

nheiro Torres Neves na secretaria da

agricultüra.commerr.io e obras publicas.
para levai o por diante. <pSr. Auto-

nioTratio inventou o auxiliar ter.htiico.
a nue o Senado felizmente não quiz con

cs ler bnvêt. •
S, F.x. reiolveu burlar o voto do Se-

nado e fazer por si sô aquillo- que nào

poiide obter com a collaboraçào dos pais
da pátria. ,,¦

Ora o Sr. T.rres Neves exercia alli.
no largo do Paço, as ejevadas funcçòes

e 1» enKenheiro d» estrada de ferro de.
ernambueo.

Mas ò engenheiro chçfe, sò para nin
confessar que Vraiii ,-elovantes os ser-

vlfàí llü *:'^• Turrei Neves, desde muito

acónseítfôva'» supi,r-'ssào"do to,Mritç L»

engenheiro, nor ser inteiramente ri-s

necessário ao «'<*>«« ' daquela es l' tr.,
O Sr. Torres Ji-J.vts. bopy.) ulti ,u-

menle por b-m pedir !lemiss.5o ;. sse

cargo, que elle p:«r 1 bem de tolos nau
eier.çia, '.. "

O quê fàl o sy. iVritonjo !',raJ0

'S-

I

ll)Slhllou-?o delinitivanpnte 0111 Ouro
Freto, capta' 1)0 Minas, um elub intitu-
u:-)s Club J.itterariO Bornardn t(uinia mes
e mie destín í-so a oonuor.rtr para pinrq-

Sresséintellectua! M Ç0vn.J>or 
nwloga>

uma bibliotheca c confej-enCís* n ¦liticas.

Desejamos que seja lnnaa a vida de nnn
associação lilleraria qoe tornou por divisa
o nome dó eminente poeta que burilou nas

piVgintjs do verdad. iro ronlaric • braziluiro
os vultos do Garimiiviro e do Kniiífiio rie
Muqiiem.

Os offlciaès do 1" batalhão de infante-
ria foram hoje aos quartéis do 1» ç \D"
da mesma arma retribuir a visita que.
lhes foi feita pelos olüciaís destes ba
talhões.

Consta que o Sr. Andrade Figueira

esta -francamente em opposição ao mi-

msterio: ;\ ;

As pãssngaris còiTci.-didàs" o niêz "findo

pela Companhia do Navegação Paulista a
aliimnos da Escola Polytechnica emeaur-
cicios práticos,Importaram om li-rJõíjODO.

«iOYAZ I.IOKRTA-SK'

Por communicação particular feita pelo
nosso amigo e co-relisionario, 0 beneme-
rito Ur. Leopoldo Bulhões, sabemos que o

grupo de abolicionistas d'essa provineia
pretende etinguir alli a escravidão, em

prazo rápido,
O Centro Ubarladar de Ooyaz dirigiu

uma circular aos senhores de eseravisados,
concitando-os a adherirein ao inoviniento
libertador.

'O centro" vai Iniciar íóiife-|*iicias"püIfiV
uas para essa tím. O talentoso e patriota
Dr. Auguslo Delgado será o primei rn
orador.

Honra aos abolicionistas de'.Goyaz que.
se presenciaram as scenas ensanguentidas
de $. José de Tocantins, dellas souberam
se aproveitar para espalhar a sementeira
da liberdade.

Os serventes da Faculdade de Medicina
venceram o mez lindo hjtVjHjg.

"Voi 
promovido a l" cirurgião de bri-

gada, o 1» cirurgião do cerpò da saúda do
exireito Dr. Francisco lano Soares i|e An-
drade. . _

Ahriq»se e tem tido còneurrencia nun-
ca vista o importante estabelecimento
de. bilhares dos Srs Santos à Vieira s\
travessa de S. Francisco de Paula n 22

F.' -uma casa moilellò e que muito
honra a nossa capital.

Vale a p»nã ir ver 1 esplendi!» decn-
raçáo do ei.-inne üahto pira avaliar do
bom qiosto dri Sr.
ella foi couiida.

.1. A , ferrei:» a cm-

Consta

parte do.

| gaz o Dr

que
¥.?•

fn n ulo fiscil p
companhia do

Manoel lUrros Barreto..

ninguém tem-, ij direito oe deijar de
solfrer aqui](o 

"que'>bd(is 
jíos sòfireiiios.

1'or-via de regra., u nuje.liu que asalm
b'.rra nào soltre nada, nunca 

"solfreu

cousa alguma, tem_tii.lo sempre uma
vida de rosas etiào ÇOTiprehehde absolu-
tamente como se poVsa viver ciitn I» alma
feita de li-i)va, \l gritam . ao po.hw sui-
cida que ha.iiiuiUIuz sobre a terra,que
as aves canlain pelas raiuarias.ijue o céu
a azuh(iuerxisleni-a""iiiu-ica Fas n.ire>T

quando o mísero s* vftem (i>()a-a nine,
eternamente; reíláctitiilo-se pelo e.xle-
rior, o luto quo lhe vai ilmilro iralma,

¦ nèíxenio nos disso i quem se inalai
sabe bem porque o faz é se o nào sab-1,
tanto peior pira si I Quantos desgostos
nâo andaram a corroer como gottas de
um ácido' aijuella-aluia ilo viole e dous
annos que se deixa' abater a púiilq-dê
e.vs.tigar o corpo com uma dose do sti-y
chuuta ! ?

Pobre Policiai»'. ! Amlavas' na lucla
iliãfriainente,, afogando-te 110 trabalho;
entonteeen.lo te, aiord'ba"«'do-tá na tarefa

que te cabia, procurando esquecer as
ilesilliisões. os dissabores, os deseiig.l-
n«s, os'desesperos que te ass-borhavani

-o-esrpTritorntài)-t)iit*fe«(l.»-ee(ler-»-tijis,'»-

queda que te apparecia-cõiiiõ:uma solu

çào commoila e paciiica ao problema dl»
vida. E quando le recolhias ao silencio
de teu quarto, 

i.Miiailo, talvez, vás iii—

quem sabe ?— da 
'dama 

de teus pensa
mentos i abi le vinham à memória as
scenas dos romances que leste, suicídios
rápidos, promptos, que eram vingança
de desdens, relubilitaç.ào de apaixo
nados.

E não pudesti? resistir às suggestôes
de teu espirito, c fdste vencido pela tua
fraqueza, dominado pelas tuas leituras
banaes de caixeiro de drogaria.'

E ha de haver quem venha rir desta
fraqueza e cuspir sobre a tua sepultura
meia dúzia de lòrias, a titulo de ser-es-
pirito forte e náo tolerar que haja quem
tenha a serena covardia do suicidio !
Grande covardia-essa quê'nos rouba aos
èchtcÀ repetidos da existência quasi
sempre attribulada, que nos leva às pa-
cificas paragens da morte, que nos furta
aos enennlrões. Ia vii|á, a esse alropello
de sentimentos, a essa cuifligraVao d"
corpos é de almas que sào o encanto dos
imbecis e dos felizes!

Venham o suicídio o S> morte, Iii ini-
nosos e tranquillos como essas paragens
solenines e calmas que entrevemos em
sonhos anciosos por chegarmos a ellis !
Nào ha que lamentar aps que morrem:
chegam ao termo das escabrosas via-
gehs.recolhidos a um êgoismhTehtadòr.'
afogados na tranquillidade e na paz que
nâo existem em outra parte. Suicidem-
se todos I Eslãb 110 seu direilo e nào se
remos n(is quem os ha de censurar por
isso. Somos-.por todas as liberdades,
esta inclusive : a morte livre Siiriples-
m.-nle, a berii possivel (jue baja quem
a este respeito diga que somos como
Frei Thomaz : e isto pela rasào muit 1
simples .le que nem somos .caixeiros
de drngarla. herji 'emos a nos enélrêr o
quarto a sombra fugitiv-a dê uma Mar-
í:.i-ida qu.lqu-r (jue nos habite c. cora-

! çào e o cérebro:
r | Porque, eni s* tratando de um

lio..équ- se p de bun applicar o
herchez In frminr.

Al!»MU Miv,

IUUÍ103 artigos para f .mantes, assim nbq\o
variado sortiment > de-'p,ei-Çni.\wriRS fran-
ç.ozã!n -ijiglnyn, ¦ _¦ O qileójinais para adiuirai é a modici-
dade,nos.j>«!ço_-1 = 

1 orine,
001 qui

Por ter sido subinutti lo a inspecção de
saude e- julgado incapaz do, serviço riu
exercito foi ro!',.ny.;-, h.. por decreto du :il
do.pj«zojàbro íilünio, o capitão do cavai-
laria, Joào Jos* de Oliveira Freitas.

S^OTQQS
0 Dr. X il tão min medico conioniãu ca-

çâdor, o que hão o impede de ir todos, os
annos passar 11111 mez 110 canipo para caçar.

— K a unica época rio anno um que" não
mala, dizia um dos seus clientes.

Pm sugo.it» muno iuipertinento tinha
porlíabilo atlribuir sempre nn criar'o lurio
qnanio apparecia mil fãito Ou estragado
em casa.

lini dia a dona ria Òása tevo uni pinpo-
lho. O marido sahiu exulta rido eoui as dc;
licias da paternidade e exclama :,

Que rapagão- siicuilitlo ! bonito, l ein
feito!

Ora Yalha-uie Is-o ! resinungou o
creado; se o pequeno" nascesse torio »
ai ijado, o patrão diria logo que era obra
nt 1 n u .¦: ; -"-—

II! | M

. Km Braga -,
Bernardo Plndella vai Visitar uma sc

nhora.
Bale á porta : a creada abre.

A Sra. D...Í diz o Bernardo,
Quem devo annunciar, meu senhor?
Di,;a qne 6 o Plndella.

A rapnrigí vai dentro, o.ante a dona da
casa, torcemio o avental, com ar euibara-
cedo:—|Kstá lá fora o l'in de V. E\.

Foi demittido F.lpidiò de Chaves Mello
do logar de official da adminislração dos
correios da provincia do Amazonas.

Um lesUmentii original
N'unia povoação do Texas falleceu're-

centemente o iiiillionario Clelland, dei-
xando .no,-«fU.-tes!n.ni-Mitn, ao-sen.-(u)ieo.
filho, a pensão de 27ii(iO(Kl róis meosae-,
até chegar A idade de cinoo&rita. e sete
ãhrios.e oulro tanto a sua esposa, tutorã
do lilho, até a mesmi época.

Como o filho tem agpii» trinta u dous
ann-'S, resulta qu • os dous herdeiros terão
de esperar a hagalella ile vinte e ulhço
annos para desfructareui a fortii ia- que
lhes pertence.

Calcula-se. que. Kipitaiisadbs.nsjuax5.-af
herança emqilesíãose elevará em 1911* a
flLOOOifjfXJsÓOOi

Como e tilho e a mãe 1 ão t.iin certeza ri»
viverem vinte e'cinco, annos, Iralaiii de
pedir aos tribunaes a amiullaçãõ do sin-
guiar testamento.

Foi julgado prompiu para 
"õ sern,-,, do

exercito e mandado reverter 1 l> classe
o tenttnte aggrègaiio á arma de infanteria',
João Bernardo do Hego. -

JoSo Bernardo da Cosia, praça do bafa-
lhão naval, foi àecómriiettido de mil ata1
que hontem. às o horas da noite, na praça
da Acclainaçãô.

O . conima (lante ds estação lèquisitoil
nma condução e mandou apr- sen-.ir ¦• ¦"..-
íVimo 10 inspe. ícr ri,, àríènal dc marinha.

:-i llf,

ziiseís annos, sem músculos, -

pressão, nó dés.dnbraméiilo am o
adolescência. .^gociCnovê aunos
encontrava-o homeui.feiio ivo m
iiiarlnlieifosjonio.i, com uma »,
do -soLtrbpic.il.- ,\ queimu-.llib.
nioren',',%

(tesdo muilo .longe o seu lenço
agitava-se ea lauçlu a vapor
eile demanilava-0-p.ioiwl.j, ..lin/adrt-
avançar e a ree.i\?.r,pnr.'enlre. a >i,-.i!ii.iii •
•los boie-j^ 0 dus-ealiò:is-,—és^ufiiava
como, um córselnfjfugiin.lo af^rnuà ver
tiginosa le uma avíciura.

E o rapiz pi-ecipjt.-rri.i-.se à esoadii, su'bir.i sem resfolégar" e abraçara-se com
seu pai, n'uma élínSíw, que ilie deJiltou.
lagruius. luh.g'imenla c 011.0 :',) oouesse
com iiiii abraço soliláç á v.m iiiriiinicu
tiovrt-mwni.s_ile-^u*nKii;»T

Ella á -pe.qiietii distancia :-ssistii
conuuuvida ái|iit.lia see.ia, em ly.;.. <<
desconhecido a ihléressà,vn êbruo se
fòrajijiiiv velho f...~\_,. çiviluna.— N,''.o. ü '.voonliecos.. Annita? Kstà
utn homeai, lini rap.igáo. o Cliiqiiinlio,

OCIiiqiiinhp! e 110 eiutaiito io.. Uiiava
se com' uma reserva elegante, comprif-
inentando-a apenas com distim-ç-io dc
cavalheiro Ouánilo lliUiisteftídeu-ã-inào..
ella esteirjeu-llie os braças e ileixotl-.si'
prender ii'liui enlace iralt-ru-il. Quando
«ahiram cíím dos braços iltílJuti-r/rella
seiilia-sa mais levei linha depòvlodo-
das as su;\:i ü-ludiides e coin >.-11 :i¦• o co-
ração._ Sabiá que er.i d'elle de-iW este
tin.mento. Seu nume .rs9.saeoil u-i-lhi a
infância, to,I.i quaòto pa seiisülez aunos
de tillii iiiii.;.» e rica tiiih.iin lido ,|-> ei"
prichos e de carinhos; O t:hi-;;iiri!io; o
seu noivo infantil-, eç.» a sua eucaiila-
ilora victima d;\s Ferias-, Nao havia üor-
rego que elle nào lives-e atravessado
para colher um;» flor: nào.havia arvore

essa agonia lenta,
nr'necia-dá sua pro-

í.i.i: n pesadello não
i',ui:"se paia combater
•.-o-ÍI011 se. Afinal re-

noivo a cius.i dói

iiiariivore nu rs
Quiz r.M.,ir

ilo seu espifito -
p.l-iá l'r:.i|il.-.7..l.
se dissipava M 1
a nevxose ; ella
velou ao pii e ao
wn* solTrimeulos.

. Uiraiu-se ainJVns c ri inseria cam sobre
\ superslicçao l'e !iu lhes que. a levas-
s.ein áMgwja. para dòsííggrávar a Se-
nhiiv-TT; FlleTõresponiteratii que simrqiíD—-
I. ntro -o oito li s lln se prostrarbi
I lan te'da iui-.i:-io níú-que devia rrceb-r

1 b-n.-.-i-i tnilxíhi.Viiiãr-

paràilor r-
xlrjiorilinariri : nm somno re-
..sLiur-u-l1).- íis Jj>jvas perdidas

011 longas n.i ilus (ii? Jnspnniia; Nào sa
-etitin m.il-i pi;rs,.,.i..,;l» : o pensamentoilo noivado pmkiiuu domara" a.imagi-
nação adashtad,

Chegou a quinta-feira de nupeias :
uma risonlia inauh.l com nm sol muito
límpido, que havia í.irgidii da aurora
como mu f-.ixe do "-.l.iiiies t__ uj qj__

lo ("Poma rosa;
,»'vestt4t se ,j,i festa, p,.rqne toda

ceUo.car.ini
dote,

Se sé casavam por so-» vont.ide ? Ma
iqiiehâo.tivesse trepado para apuibA^1'""5 ,f 

BõiibeCiatn a liberdade d
uni ninho por ella cobiçado. \„ > ."v.'.',''1''por

Abusava dVlle: par cTJnslãiTIê n.is
soirècs.l còtnpaiiheiro fuçado'nas ca-
vãlgatas.eó QhiiiiiiWhõ tudo s iflíia e nn
mui sjibmissào de cordeiro. CMI1 ;> lus-
sividade di dependência em que. eslava
o- ilelle rio pae rie .\nttiti, 111 iUjLonariü
que lhe adiaotáv.i üs mesadas pat'.a o es-
tudo qne, o devia riuiitonrar

Q-ie saudades [|ò surtàu de S; Paulo,
orde est;i\a is, faienda; que rec-,ria.-ào
¦ los tropeiros, dos?!cariipos..di»S:.lloreS;
das a.v.RS. dos.Tcs;a.lAis,.-na-S--seri-:vs,i-íi!cs,
qoe ieinbravam iieilae.iis.-p,;lrilicai|.'.s de
céu .".'.•.

0 npiVadb da infância prolóngara-se

uo c-ora' 
\ vi

¦•Ila sc senti;, tà mil iã ilos pais dos noi-
vos. N\ e.tlr.itla e n.i.x rn.ls cobertas de.
i'olhv,g,-i,ii .. arcaria, siiTSfilrTS.vã õ povo
ubim diisdobriiíiiejiti) de júbilo".. A festa
la • nupeias tiaba a sulémiifüadè da um
tíiumphri..

Destilou o cortejo: ó noivo com todo
o'*e>|i!.-o tor tia jiivoiiiiitl,! .^án,,e feliz :;ili». floslttmbr.,inle n i hpo vestido de.
faille branco, hordatl t ,» pérolas.

No teyiplò, e-,rer va o.i nnn orches-
tra onde. us violinos Cuirmunvam plira-«.'i apaivm-i.liis. ¦• su-nlule com a sua
capa de as» rge erivid» de pedraria, o
sácliristào nririto d.reito na.sua sohre-
pelii dura de gomoi,, - '
—li*—minJi+J-ni-.s g j 1 111 \ r»m - üV^-tH"!—
nhanij . lociiAS.Aecjüi.e,elles. os dous. o
orgulho, o a.nor. a f licidadé reciproca

um dr: cida lado do sacer-

J -

se

ilii
riuih

r.-..po
r"pell

lden .' -sim ! e sor-

sil U-1-
ledieõ

! •—l-.i-ri.-Ui-t.vi.-l.-w-t-Siic.vii—nn-
j de í.jvàllana, o.-alferes Adolpho' deOHv 11.1 ti .hão.«.

Pnra b h .spit.ú !j inisei-icoril
s-nnv^l ,, li-ititi-iii. ss li horas da t.

Lèslar enfermo o indigente Fí-aiici'
1 nio-de Meirelles.

foi IP-
rde pó:'¦s vrito-

insansivelmente alé a mòcidàdè e dias
depois os ilous se cotiCc.ssavatit li, id ,
xlé a et.Tni.lede,

Nào se sòpárarain mais, nem , d r-
minrio. porque -e o 11 iim pejo son':".
—0-pãi de Annita tinha uma-sa!i-f:iç0.i
expansiva ad ver que ella corre.-p uidTa
10 seu maior de.-ejo : o dé pagiir-^iòf
uma alliança perpetua a divida d ¦ gr,»-
tiriào que elle coitrahira para e,',iil o
progenitor do rap»z. l-.nlre-aV.i-llie
11 iiiii propriedade decadente, e a recebia
agora eenluplicada e pujante.

Por um requinte dé delicade-
nita quiz que q cã'àaiiíéntò'se »il'
se n-» vitta em qus u srii noiVvj
naicido. '-"

Seriam os .meamos Céa
vore-lo, as mésnias ciicji
üliliríim á.i miilíier as,
tinham oiividp 1 menina ,

lin do ilingn «,iiir.i!u '
cnn i igrejs J , v lui. Kil
»nairét!\ tfüjraTlarSrii jiiíra j.
muilo gabada jtela g-.,i!e do

I- ra uma cíipla da mad^n
lizii\.n vigário : o 111:..: m .re

> ei.t que .1 teia,
Era coin efleito admirável

senfiora arfavã -. o martuortT

., o ra s
teilVíh.l
'XiM-.l, •

p 
',- 

:

j, r.ts.-s com que a re-
ligiàop empossava da b-dlesa rl'ella,, ila
Iodos os seus auceios, de todos os seus
sorrisos, de todos oi seus carinhos.

Ella respondeu,.lambera' sorrindo —
sim ! uiasde.subito.levantandoosolhos,
eiicàroü coio a estatua que a fitava com
o.liu e émpallidecnú., 6 cambaleou, e foi
con» voz sumida qur òrinçjpiúú a repe-
lir as pbrà«'js sacrarnontaés. ' *

Nào P'Ui)e teriniiial-.as.Illmà frial-
iãde de. morte TióríliiV da rnSõ - do
noivo, re«e.Undo-.-i. Olhou de nolno
para ell- ,-¦¦¦¦¦¦--¦.. X
os olhos ei!
sangue.

E p-i-pl -x-i
n-:-a ¦> i.ei-

vio-o
telídò'

¦bif&-*b"iínèbi' eotsi
s Iàlios escumando

tltonrU.

; li

oveu os olboi
êmqijaplò as

peqiieiios fa;i-
:anriotavam 3,js saiu,

uns
ula

tet ouviu uni baquo e
ozes ; era o noivo

\n-
uas-
avia

. ar
qü>¦'V'

: fo-
er 1

'IOS, us
Pés.

Ao rm
um gri; 1 de mi
que cahi» rnóíto.

No meio do Uiuulto, roto o. véu,
despedaçado o vestido, com os cabellos'em desordem, ella. a desgraçada, ulu-
lando çerne, uma KV» ferida, correu, ècomi u* eridemoniádó, com a élistici-
dàdê felina, iivpou ao alhr-mor, mari-

irou pelos aiijos-n espalmou uma,
tmJ aezes, i ... 1, uõs-iaces do mar-

nhe
iu i

K

¦ll-OI-l !||-
a nr

rtn r.i.hi -:n
ilu_íU "I-
-liL.s.',h :i.-.:

.? .', n 
-.'¦'Mv-rn-rii iíjjj'.'l^^.iyy^'; f«*-W>!a

j 
errar tr'r.i^m.oi,i-.

)( . 1, ¦ "¦¦¦. UA cts.i de ali

iii'iiõ"i--trrH',i. \

MjJjS.

Ji.

in. bniícaméiite.
1 jnâaj ,\ rival.
10 supiaiii:» tl»3.

íl.Vó »cd vai eS'-l'!ltl!0.,-p!lll -ÍJJ
-c^^tra-a-rivãt
ln»a-sa ^ pouco e
ttias ,. começa a
longòi corredo-
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jjrAZgZrjj^^
A' noccvri.yi i:\a

nío vai conlcnln
Consta quc :
O Sr. conde d'F.11

para a Europa.
A rasáodo descontentamento o licar

no Brazil o principe 1). Pedro, em
quem sua altcza nlo contia muilo na
emergência de uma mudança súbita sh

.reinado.
***

.O.Sr.condod'Eu contraria so sempre
que ouve gabar abellesae instrucção
do seu sobrinho e lamenta quo tenha
pronusciado sutaque estrangeiro, única
inferioridade que reconhece cm sua pes-
soa para presidir ao 3* reinado.

***
O Sr. ministro da marinha espera

que o Ia tenente Bahia, ex ajudante da
capitania do Porto, retire o seu pedido
de.demissão, e por isso nio tem no.
meado suecessor.

*

Ò secretario do lOí-, batalhào amla
comumfiri.t abaixo astignado a perse-
guir osoüluiaés, que nüo quizeram ir il
manifestação ministerial, promovida
pelo «"ronel Guedes, a flm dc que õlles
declarem que uio o iizeram por ma von-
tada ao Sr. Alfredo Chaves.

.. *
* *

Uma do Sr. Coelho llastos.
S. Ex. pretendeu sor candidato a ca-

deira d» deputado peiú .." districto do
Ilio de Janeiro, vaga pola eleiçáo do
lir. llelisario para senador.

O ministério sorriu-se da iispiiT.çâq.
porque ha incompatibilid.de .-utre o
cargo de desembargador e a caudidatura
pela provincia jurisdiecionada pela re-
laçlo, de que o dssembargadur faz parle.

— N,»o, replicou o Sr. Coelho Has-
tos; a incompatibilidade ilè.apparece,
visto como ainda nio .tive exorci.io.

O ministério oppoz-se, é S. Ex.
amuou-se ao ponto de pedir aposenta*

~doria

O CHOMIUA

Ao prosiileiile da provincia de S.
Paulo dirigiu o Sr. ministro tiu império
o seg ii lute uflicio datado de 'Ml do [ias*
sadu:, .

llllir. e,F.xin. Sr.--C.oiii referencia ao
iilUr.il) quo acompanhou,-pôr çópiu, u de
V. Ex., ilo 20.do cbrrehte.iiez, e no
qual e inspector du hygiene dessa pro-
yincii lembrai a conveniência de diver-
sas medidas a bem da saude publica,
declaro a V. Ex., para o fazer constar
ao mesmo inspectur.qu.', náo podando a
organisaçào do serviço sanitário ser al-
teradá em relaçiò a uma provincia cum
exclusão (Ias outras, cumprerlhe tomar
as providencias para que jà se acha au»
torisado pelo regulamento annexo fio
decreto n. 0554dè'IdejFéyereiro ulti-
mo, e promover adopçàii iytí*rjaj!youi-
pelem a municipalidade, m.oeedeudo du
accôrdo com essa presiiNncia, que o
ampliar, pelos meios du qv*a dispõe.»

— Sô se fôr com vencimentos de juiz
de direito, porque lhe falia o cxérçiçiü
para se aposentar com os de dezem bar-
gador, respondeu-lhe o Sr. Cotegipe :
Olhe, meu amigo, os cumu-kí-i.- da
desembargatoria sâo certos, e o subsi-
dio... esti sugeito a dissoluções...

O Sr. Coelho Bastos esta reflectindo.

Em resposta ao Sr. minislro da agri-
cultura que lhe *pediu fizesse vir das
colônias militares amostras archeologi-
cas e ethnologicas para o museu, res-
pondeu o Sr. Alfredo Chav.s reserva-
damente.

« Espere que se abram .as Câmaras e
disponha com franqueza do Henriques,
especimen do homem prehistorico e do
Christiano Luz, sobrinho de ministério,
especimen da tribu dos carijós.

Falleceu hontem, ás l 1*2 horas da
tarde a Exma. Sra. 1). Altina Amélia
Moreira Guèlhas, filha do finado Sr.
Gu.lhas, antigo impresíor do .ornai do
Ctmmercio.

NICTHEROY APODRECE

O nosso amigo Sr. Joio Clapp, diri-

giu hoje um ot_.cioaoSr. Ur. Henrique
Baptista, digno presidente da junta de
Hygiene Publica da cidade de Nicthe-
•roy.-convidando-o .a mandar veriGcaro
estado de immudicie, em que uma fami-

lia deixou uma casa era que habitava,

ao bairro de S. Domingos.
Para se ajuizar de grio de limpesa

-existente ahi, basta-dizer.que-a..sala
de visitas, ornada com bella mobília,
coberta de pannos de jerochet,^temusov
bre o chio expessas camadas de es-
torço.

Imagine o leitor, ou a leitora, cimo
estarão os aposentos do. interior.1 Que
semente de epidemia, magnífica/

' 
O nosso amigo lembrou ao illustrado

presidente da junta, a" necessidade da
-jaspecç.o nas casas particularg-.--QniQ.

áe pratica em outros paizes, como nos
Estados Unidos por exemplo, ondo s&o
illimitados os poderes das juntas sani-
tarias. -I

* Consta que será nomeado juiz da 1"
vara commercial, na vaga deixada pelo
finado desembargador Miguel Calmon,
o Sr. Dr. Luiz Hollanda Cavalcante de
Albuquerque juiz de direito do 4° dis-
tricto criminal e audictor.de marinha.

Gazeta dos Theatros"
Annuicia hoje o SanfAnna a 1* re

Íiresentaçio, 
naquelle theatro, e 4í con-

orme a ordem das recitas, da revista~0~CaTÍsci7.  . ¦

Das nossas legações de Londres e dt-
Assunipçio recebeu o Sr. ministro du
império as seguintes cominutiieaç.es re-
lativas uu cholera:

« Lagaçào imperial do Hrazil.—N. 17
—Londres, 7 de Dezembro de lii-il).

Illm. e Exm. Sr.—Tenho a honra de
passar às máos de V: .*._. os relalbos
inclusos, sob ns. i e2,do Slirininy Post,
de 2'.) do mez pruximo passado e Ia du
-órrènte, nos quaes encontrará a conlir-
maçáó du meu telegramma daquella
data. assim 

"concebido 
:

k Jornaes pul.licam telegramma llue-
nos-Ayres, via New-York, cholera appa-
recera Hio de Janeiro. Devo desmentir.;»

No dia seguinte, tivu a grande satis-
façio de receber a resposta de V. Ex.,
auetorisando me a con testar essa no*
ticía.e tratei logo nào só do lazer com
que fosse ella desmentida jx-lo mesmo
jornal que a publicara (retalhou, ii)
como levar essaagradável' auetorisação
ao conhecimento da nossa legação em
1'ariz, Lisboa, Madrid, Roma, Vienm.
e H.-.rliin, transmiitindu lhes .. seguinte
texto do telegrauima du V. Ex.:

« Póde desmentir telegrauima Une
nos-Ayres, asseverando estado sanita-
rio excellente aqui. Queira com muni-
car a Lisboa, l'ariz o oulras capitães
que convier. »—Já tive resposta dessa legaràore fica
assim desfeita em toda a Europa a des-
agradável impressão causada pulos te-
legrammas do Itiienos Ayres.

Deus guarde a V. Ex.—Ao Exm.
Sr. conselheiro barão de Mamoré, mi-
nistro o secretario de Estado dos ne
gocios do império.—Iitrão do Penedo.

Legação Imperial ilo iirazil.— Assum-
pçào, 7 de Dezembro de 18815.

Ilhn.e Exm. Sr.— Recebi no diaõ
o seguinte telegramma da* legação impe-
rial em Montevidéu, datado de 2 do
corrente:

« Gabierno imperial decreto completa
clausura puertos Matlo-Grusso proce
dencias Paraguay. Diga si puede dar
aviso urgente Corumbá. »

Aa qual respondi logo nos seguintes
lermos *,

• 5 Dezembro.— Ministro brazileiro.
— Montevidéu :

Hogo. expedir seguinte telegrauima
Exm. ministro do império Hio .

« Dillicil avisar Corumbá clausura
porto falta cmiiinunieaçào.— Corumbá
deve estar já fechado procedências l'a-
raguay.—Quando recebi, 28 Novembro,
telegramma V. F.x.,23, liz publicar que,
excepto lllia Grande,todo? portos Iirazil
inclusos Matlo-Gfosso fechados.— lui-
pedi cônsules despachar papeis navios
para lá. Havia,feito seguir llupíd* sen.
Cüniii)un.i.car_portosparaguay.os..e infor-
mado presidente Marcondes estado sani-
tario.-paraque tomasse medidas precau-
çáo.—.-/iesis,-»————

Concedeu-se ao 2a cirurgiào da" ar-
mada Dr. Joaquim Ignacio de Siqueira
lliilcáii, um mez de licença, nn lôriiui
dalei, para tralàr.ile *u,i shiidp òude
lhe' convier....

siiríuio
E* ila nossa 2* edíçáo de hontom a no-

ticia que se segue :
Anionio Ponciano' Ayres dã Gama.

brazileiro, de 22 anuos de idade presu-
mihiis, era empregado como caixeiro
na drogaria a riu de S. Pedro n. 8ti,
dos Srs. Alves da Silva AC.

jllòjo pela manha sahiu á cobranças'!)
j voltar, cerca de 2 1|2 horas da tarde,
restou contas ao pátrio e foi para o seu

quarto no sobrado.
Pouco 'depois era alarmada toda a.casa

aos gritos ile Ayres da Gama
Eorain seus patrões e -.companheiros

cncontral-o <¦ stortegandu-s- horrivel-
mente por ter odesditoso níoço ingerido
uma fortíssima dose de strychnina.

Chamado, o Sr. Dr. . Sainico, foram
baldados os seus esforços* pois que'pouct depois o paciento fal tecia

Uma carta encontrada uo seu quartoe suhscriptaila—à Policia oua 'Alves 
da

Silva A C.—declarava que motivos par-ticulares o levavam a por lermo á exis-
tencia «.náo culpassem pessoa ...alguma.

Antônio Pouciano veio a íaüççer ás'.! 1|4 lioras da larde. --.. ._ ~

Fei agraciado pei., rei de Portugal,
com a cuniirienda da real ordem militar
dè S. Rento ile Aviz, o nosso compa-
triota capitào de maré guerra Eduardo
Wandenkolk. ' .<-

Galeria Policial
Isto de posturas municipaes para ó

dono do botequim n. 1.8, da rua do
Senador Eüzebio, é uma grande viiil1)).

Em a nossa 2* uuiçao demos hontem
a seguinte noticia : '

Ús Srs. Drs. Fái.iiha e Mello Heis,
peritos nomeados pelo Sr. ministro da
justiça paia procederem ao exame de
sanidade no tabellião Sayào Lobato So-
brinho, julgaram-no curavel e apto para
continuar a utercer as funcções do seu
cargo.

Foi creada uma agencia do correio no
bairro do Salto Grande de Para na pa-
numa, municipio de Santa Cruz do Hio
Pardo, provincia du S. Paulo.

Ü Sr. minislro da fazenda auetorisou
o Sr. presidente do conselho -fiscal'- da
caixa econômica e Monto do Soccorro a
mandar receber**íiiíCaixá Econômica da
Corto, a começar do 1" de Janeiro
depósitos sem limitaçfio de quantia
até 4:0008, dc conformidade ciim o
disposto nu art. ü" da lei- n. 3313
de lO de Outubro ultimo; ficando esla-
belecido o juro de 5 •/„ noi.anno, d-, qual
se deduzirá l/2**/„, devendo, portanto,
abonar-se ao depositante o de t 1/2 °|,,
capitalisado por semestre. ' ¦

O Recreio realisa hoje a duodecima
representação do popularissimo drama
de grande espectaculo—O filho da noite

NoPrincipe Imperial, estreara hoje
a primeira bailarina Mlle. Louise Mon*
tanini na 2* recita da esplendida ma-
gica A princeza Atulina. •

VIVA VJ-BOLIf-AOt -

A Eims. Sra. D. Leonor de Miranda c
6iiv» Hecbt, de acc-sido ooiu seu digno
esposo, o St. Rafael Garcia Hecht, man
dou apresentar hoje, i Confederação Abo-
liclonlsta.as cartas de liberdade restituidas
•s suas escra visadas ida e Lydia, amba.-
pardas de 23 annos de idade.

......A_.cartas.fQ.r_m concedidas sem o mènm-
nus. r- '' "' ,

A liberta da nome Lydia tinha-se au-
sentado de casa, • carno cessou o motivo
que a obrigava a isso, nós a convidamos a
procurar a sua cartai quu sè acha deposi-
tada am mio da presidente da Conredu-
r-*?5°* ....

A' Exma. Sra. c ao seu illustre esposo,
que expòntaoeanicnte lembraram-sa de se
elevar, nós enviamos mil saudações, em
nome dos captivos.

O 9r. Motta Teixeira subdelegado do
1» districto do Engenho Velho remetteu
para o juiz de direito do JO» districto
criminal os autos do processo por crime
de furto instaurado contra Mrnoel Fran
ciseo Estevío de Figueiredo bem como
os do de Justino Manuel de Oliveira por
quebra de termo de bem-viver.

Consta que vai ser nomeado para uma
«ommissio do ministério da guerra o

alferes honorário do exercito, José Luiz

Osório. _'
- ODr. Hermenegil.U','-*" dele**ado. pren-
deu hoie José Teixeira de .Sampaio e sua
mulher, Emitia Margarida Teixeira de
Sampaio,que se acham lonileiiina.los a
amezesdaprisSo e mulla correspondeu'.*
i metade do tempo, i or sentença dó jm/
de direito do G° districto criminal, polo
crime de injurias verliaes a Joaquim Ua
Coit» Mfircl.es o sua mnlliér;

Faram reCBltiidos .1 çasj <t«: c-rrecç-Q da
corte.

Cõucedeu-se a ex-.u.-raçào qi-e peilju
o engenheiro Manoel Pinto Torres Ne-
ves, do logar de l" engenheiro do pio-
longainento da estrada da ferro d* Per-
nambuco.

FOLHETIM 14

W. Busnarh c II. Cliabrtllal

4 filha do Sr. Leeoq
1'rinieira parto

_.AS.MI*.M01ilAS ÜOSIU LECÜQ

//iiu.i/u.a quu.eriu.iup liga a iiiiíiiin.i uií
portancia;

Paga com o seu diulieifiiilio a tal li«
ceiiça, para ter a siia budéija aberta, e
não lem mais que. ilar-.-sutislaçòas , ha ile
tel-a e bem escancarada alé a hora q ie
muito bem lhe parecer.

Podem ihiiuial-o 30 vezes por dia;
isso nenhum abalo lllu dá.

Náo ha inuiU:»-l'oi elln-ao subd*-*legado
e já liohtem renovou a visita.

No (liií.4'(li) .lanòiio dc lí*''T, nn eidadò
(If* S. Jt'At- (Ill I.HIIíl, IH5t!t*ll (-illMIHJKí 1.113
A bia li, o poetn íhis l'riniiiierin.

II iiilnmli. hoje " cantor -.ki-v.) ... apiii-*
\'*n .ilí.. o jínuUt t|Mt* metlior íííIví! ' n. \ í-
hróu-ii lyin-il" ,-¦iiiíiii.tIo. ciirvuilKí-uos
aijje o seu íionu! porque, .'..ma Alvares du
Asfuvedo, elle tambom

nl*'oi pòota, soiihoíi -> nuiou n» vi.lii...

f*'oí creaila uma a*-,'ii.'i.i do cofreTõ na
fregueziâ da* Hua. ilarr.is, comarca de
Caetelé, na provincia da Ihhia.

a iti:iti:*tn>( i<»
No dia Io sahiu á luz da publicidade

uni jornal com esse titulo em S. Paulo
redigido pelo infatigavel abolicionista
llr. Automo Beiito".

O programma do novo orgâd\abol.U
cionista resume-se n'estas palavras :

¦i Nfls quefeuioí a liherlaçáu iiimie-
iliãtá.sèm praso; para coiiseguil-a accei-
íamos a própria revolução porque náo
podemos admitiir qm* continuem de-
baixo ilu azorrague e da uscravidáó tan-
tos* hrazileir s que. livres pijiioiiaínconcorrer vantájosájueiitu para a 1'ulici-
dado ile nossa pátria.»

. 1,'coiiil-», procura-
i Mlle Iti-inard «
õnlo-l de reis. ..
inicio .- ;i principio

I...I.,

ii.

tanle -"m Pariz, o Sr
<I• ¦ s-. rua l.iraylt.
liòrileira .1 • 2,000 c

\l .ri • I ii . aon
jiijgoíi não ler visli. .,

.''— S.-r.t ii'iKMv,*l,mi..|| Ueiís !?...Onal,¦ó. mentira !. . Dous mil contos de reis 1
isto ha du ser muito dinheiro; por for-
ça '...' E se fosse v.erdnduÍ como ha»ia-
mos du ser felizes ! Deixava logo' do
fpze-r wsliilus .-.alô os sseiia !...

Acüiisi-lhaila pelo caixeiro ile m nlas,
Marie foi logo procurar o Sr. Lecointe—
naturalmente, amigo de Joseph. (.) pro-ciira.lor recebeu a rapariga em um ga-

chuvas torri-nciaes.iilliiiiaiii.-iii.' ca-
nzuraiii-nos «inliécyca transforiiin-

perada na foi uiii d*i cnlçhi- a pisnr do. inundo ulè&uiiti*.

OS SOCIAMSTA.S
Os

I- tudo i*<n, orei., i le
iti-in gos ki tios Svs. sa.ti
nl.iiiani nm luxuoso ...
calçado á rua dp Tlieali*.

Ai'ali.ii*aiii-*ie ,.-; pe<tos. Iljj..', dévldo*n os'',
lluíri.", t|iiandó uma

i seu

Como pe/Ira em fundo de poço estava
* Luiz Gonzaga d.» Lima cabido lioiituíi.
ia rua do General Pedra,

O desgraçado roncava como um porcosuava paraty por todos os poros.
Ciiiidooii-sedVlli* um romlaiite., qiièoiu em risco de pilhar uma constipaçào;

A livraria da rua do Ouvidor ri. 35
tem umas folhinhas tentadoras, táomi-
mosassáo. Ora. o José dos Santos nào
ti nenhum beoçio qne^iáo saiba distin-
guir o bom ilo ruim e por isso sempre
|iie pur lá pas.*ava ih-moravà-se largo

tempo coiitemplamln-as e admiraiiilo as
bellas p.iysagens chromo-lilhograplii-
cas.

Hontem assaltou-o a idéa de possuiruma; cousa nalinalissima, mais impôs
sivel porque nn.la,'sempre a tinir.

— Se lizer um passe, perisoü elle;
talvez seja bem siiccediilo e ficarei assim
informado dos dias santos do anuo e da*
pbases da lua.

Ora, viva ; ifium não se, arrisja,..
E foi passando os ijadaiihàs n'uiii;i

>» PT O... quan.I,. o ron.lanle poz-lheembargos á ligeir.zd'1
Pobre do Santos I

Manoel José de SanfAnna & um gros-seiráo que bem iiier.-ceu.a liçàu.que lhe."deu 
honlem o ronlanle da rua do time-

ral Pedra.
A sua indelicadeza chegou a ponto de

desrespeitar uma pacifica Gervasia quelhe náo quiz ouvir as chal.ças de mau
gosto e.seinsahoronas.

liem fui to.

Ora aqui temos nma pequena dõ ca
linho na venta, a Maria (.ertriiiles.
—Para fazer u*»-.:,i*íUh>-4k1o'I-hhii*

bel-

termos; aquillo ã—forjo; ris/e livgtiiç
e tudo em torno ih lm anda logo n 

'

roda viva.
Traça o chaile h mamla uma cab--

tào certeira qui
tro gu.iyaiiiú.

ll-inteni deu .
rua do Geneivl
cl usa*.

faz envejii ao maih

Ila o seu li. nelicí
¦IV.Ira antes dc ser

< —
IHIII

•.lil a
lex-

i nu
re

A pobre da Maria dos Santos foi hon-
lem encontrada ii i praça ile |i IVilr.. II
com unia trouxa il" roupas, DfJ.OliO rs. e
mais um griinile ;. fihi: lodo esle pe.*o
foi ella arriar na õ" estaçáõ policial

• Olympio das .\*v-i:H,un.'iri. f ,i aceu-
sado hontem. p..r .lulio Dem-duib-ru d-'
lhe hai-i-r mp.inhi.l., lia .lj,v -~'J- /-_jj-t-^
de uma c.rleir.rr

O Slilul.ele^il'
éncòiílráudô fun
pe.liu os freguez-

.la_ Can lel.ina iià *
:ia tal lljílOfiá ile.»

PMH-ino KPISOUIO

. O processa Sénonther
v vn

.0 continuo leu o nome que o outro
escrevera e firmara : Pedro Ferrugem
por alcunha o Espertalhão.

E mostrou no rosto o mais completo
pasmo.

Nesse instaute,Ferrugem viu os dons
perseguidores que o espreitavam dos ex
Iremos do corredor 6 disse-lhes sor-
rindo :

— Meus senhores, sinto muito tòl-os
feito dar uma tào longa caminhada !
Estio vendo que nào valia a pena in-
córii modarein-se.".'. .'"•'"''.

E foi introduzido pelo continuo em-
basbacado no gabinete do juiz de instru-
cção.

Os dous agentes partilharam do em-
hashacamento do continuo.

Era exactamente um cumulo, como
havia dito o velho Piccolo. '

VIU
Ferrugem, assim que poz os pés tfa-

quelle logar temido p.,r Iodos us crimi-
iiosos.-penjou muito l**m que prova-velm.-nt-j nio sah.ria com a mesma fa=
cii idade que tivera para entrar.

Se tivesse muito »;iupenho ein coiiséi*.
var-se livre, *ó linha de .vnliniiji* no
impenetrável usçumlenjo onde iih, .*nt;o
se occiiHara e onde 'tinha certesa .ie não
ser descoberto.

Como nunca me disse onde ura est-
esconderijo e conin o meu velho amigo
Piccolo nunca o descobriu, nào pos».dizer.onde ficava este aposento seguro;
cujo segredo provavelmente gualdi.
para ainda ser» ir se delle (iiàis tarde,
se fòr necessário

Porque motivo, p is. Peilro renuncia-
va duiuõtu propii.í ;r iilieniaiiè' fqjõf
assim dizer corria para o processo é suas
conseqüências, a mt nor das quaes devia
ser a pris.lo;A que idéa obedecia i

Isto sò poderia si-r compreliendido
por aquelles que conhecessem afundo
este curioso e complexo caracler, feilo
de exc-llentes e maus instinetos, este
mixto exquisito de nma natureza boa
e de uma. educaçàó vu-iada, este com-
posto moral do EsperítiUiãp, a quem os
paes haviam ensinado o roubo como
meio de vida, e do Ferrugem, a quemos directores da casa disciplinar eiisi-
naram a probidailé e n trabalho, como
meios de rehahilitaç,,...

Havia tudo islo e outras cousas *iuais
nos motivos que o levavaJ}p^*>,,.'.i-,ii(i!-tl,-r
está imprudência, com que se alegrou a
aceusação.

Para comprehender com exactidão o
pensamento deste ladrão h-jurado—nio
digo por ironia e sim cun convicçio—
& necessário ler attent.iniente o iuterro-
yatorio a querespondiu por livre von-
tade, este iluello entre a .determinação
de um inquérito já elab-àradó, que 

"se-

guia um ciminho .lesassomhr.ido. • a
iiltuiçio ile lim ente pequenino, que pn-
dia ser esmagado pela;grande machina
d.i justiça, conio por um mõfiiliò úm
grào.l.* tri.-o .* qiio, pela força da v.*r-
il.i*.l>*. da intelligencia e da sjnceridade',
fez-lhe rrenta e, linaímenk*. no* diád.v

lum viagem a» lli. dc Janeiro

Nio ha nula que dA mais imaginação
do que o desejo de se ver livre de uma
aui-ute. que. uos deixou de agradar.

E' esta a moral que se pó.l.rtirar de
um proces-osinno. basta nte tolo," que
foi a pouco j.ulgado pela policia cqrre-
ccionai de Pariz..

Joseph l.áplet, caixeiro du uma casa
de modas, ha cousa de dezoito iiiezós;
i-iicoiilroii-se. ifiiin dos oiiinihiis da li-
uha Saiiit-Micliel a 'saint. Lazare com
unia còsluruira de ilezéiiuvo anuos.
Mllii; Marie 1'leriiai'il, proprietária dos
mais bu içiisosolhos deste iniiodo.-

Nào custuii iniiiló que os dous travas-sTrtti-^çuiivrrni—iJirsrtij—;i—pniTra—^ãint~
Michel até o h.uevard do Palais. pa-leslraram solire frioleiras : (jue chovia ;
eslava um tem pu, mitgniiiço, ele. No
l.'.liat.-1'.l, porem, a conversa . passou a
ser mais seria.

: '— A menina mora com a fainliai1
—-Nao, senhor. Estou sosiiiha em

Pariz.; inteiramente sosiuhá !.... Náo
faz.-ide.i coiiíoislu nu: aborrece..,

Na praça do Palais-ltoyal, já o nosso
amigo l.aplet sahiu que a couioaiiheira
de omnibus chiimavã-se Mari,,-. q Mth*.
Hernanl se informara dequu o nome
proprio dp rapaz era Jtiscplf.

Joseph I que nomo 
'bonito 

! disse a
menina, coranilo,-j'ií tive u ,i primo com
istè nome... .parecia se. corn o senhor..;

Na avenida da Opera, o caixeiro de
modas, tendo de ir aos grandes* boule-
vards, disse, baixinho; lio ouvido da
costureira :

Sinhà, marque um logar para nos
encontrarmos outra vez...

E para ;rnoile .1. st»* mesmo dia, de-
ciiliram cn liar-se certos segredos.

Noilia seguinle, havia em Pariz mais
um casal de man-esquerda Marie,trans-
porlou os cacarecos p.ra o qnarti de
Joseph • os dous amantes adoraram-se'
per.liilaineute dur.inle a iuiuieusiiiade
dc um mez,

No lim do segundo mez, o caix.-iro,
por ieiiip.-ianii-nlo bandoleiro, achou
cacete ;i|iiella vida em coiiiiiiiiin. K c-r
tos ilef-*i(os da ainaiite, que al* lhe
davam tanta graça,-pareci-rain-lhe. hor-
rendos. Marie era i-ininenta. gulosa,
iiamoradein, unha tle fonir*. tinha o.
nariz grosso...

Jà jiavia nin século >ra marido'*! <!
caixeiro de modas lenihroii-se qilènàcapital estas nem duravam quinzedias.-.,- ________ .-_____ii__

— íeleia do meu coraçào—disse um
dia á.pei]ii.*na.ao levaiilar-sc _da_ ca-
lua—os nossas 'gênios nào se c-sim e
nuneu háoile casar... Miis dias, menos
dias, lfavèmi s de implicar p.-r uma ha
luisi-ira 'qualquer 

u tu im deixarás ou
eu te deixarei* dizendo cousas feias...
Para nini esperar este.dia f.nada ! (t.-sit-*
já, cada um -du nós vTfjTiirao seu l.ul
ft-estA—,i«ai);nln—a-hi.tor%-;.. Amigos
¦tóriio sempre...

Oiivindii esla proposta, Marie tuto
lllll chijiqil''. l).-p..j» ,-haillilu O. alllauJ,..
ile traidor, inisi ravel, infaiiiH .'

— Nunca; jàjiiai.-, em tempo algumi
li», deix nei I -ouvistes; lais-ravcl—es-
giieloii ella—Nunca ! nunca: nunca I
Uíuiita heni: se lu me abandodares, hei
dn;jogar le vilriolo.na cara, patife !. ...
E si>bes liem que sou capaz de fazer ! 

"
' Ajnili, iníiis alguns meies, suspirando

'•"in.. unV. desesperado, .loi-qili Láploi'eux.* m .... pé:; a 1 i.i I l p.|..i,hi oonjugal.
Ilep *is il.it. poilciido mais e nà.i s.* alre-
veinl*, a fallar eni separação; imaginou
mu . siratageina para vér-se livre da
am. I.i.lnra ama.ule qm* sy agarrava como
iiiiiji saiiguesiiga. li* fl.*ctiu diiraifle
Ul ui. his di.is e dreidili o seguiiiíe mei,)
iu fal li vel pm- .-er'a. rapa riga 

'ambiciosa,

.lane nào perdia um único numero do
l'r.i\i. Jiitirnnl: portanto; mandou pnb:i*',l* iiiiiii p.ir.ào de-d-ntT-st-gThhl.t>s-qyt--:
aniiiííiiõo:

n As- pessoas qiie*sciúl)prem onde mora
Mlle Marie II. iirar.l farão o favor de
participar ao Sr Ond-aferoz, laLeltinó
no Itio ile.laneiro, ou ao seu represen-

-_--.-, .- ...j n.. '"rs"
niuete severamente inoblliado; ouviu o
que ella disse ; fez-lliu* algumas per
giinlas em relaçào á familia; exigiu-lhe
a certidáo de baptismo e proinetteu pas-sar um telegiamma ao tabelliáo do l.tio
de Janeiro.

A rcspüsta nào tardou muito. Lecomte
remetteu a seguinte carta a mlle, ll.-r-
iiar.l.¦ «Madeiiioiselle,

« Tenho a honra de c¦iiimiinic.ir-llie
a cópia do telegramma que acabo de re-
c-her do Sr Oiiilaferoz « Moça provou
identidade .pôde vir Hio de Jaiiein1»^
Entregarei logo d..us mil contos, des.
contadas despezas cerca um conto. .d'ii-
rahens moça --íAssignado) Onda feroz, u

« A.cceite, Mili. os protestos...
iil.cconiteii.

Joseph disse á amante que náo per-desse tempo.
Pago-te a passagem, accrescentou.

E tambem um chapéo,'retrucou a
rapariga, o meu já está muito velho...

Dous dias depois, Marie llernard
partiu para o Hio de Janeiro, onde. sa-
liem os leitores, que ella nào poderia
encontrar o tal tatftltiá. Ondaf>roz.

Tendo aqui curtido misérias de todo
o gênero, sem se lembrar dos travessos
olhos, o cônsul francez pagou-lhe pas-sagem para voltar à pátria.

Chegou em Pariz uo dia õ de Abril
próximo passado. Ao saltar do w.igoii.
*em perda ile um minuto, foi procurar.. amante c encontrou-o arriilhan.lo em
um novo lar. Sem dizer: água vae !
cahiu aos sopapos em cima do pândego,caixeiro e apreciador de modas. A scena
loi tào escandalosa que viar.ioa os vi-
si nhos e agarraram a rapariga, que foi'conduzida á estação.

Marie .Hernard respondeu pelo crime
.le violências e. vias de facto', perante a
11a secçao de policia correccional o foi
eóijdemnada a cem francos de multa.

— Fiquem certos que náo está aca-
bado —gritou a rapariga, quando sahiu
da sala das audiências—Aquelle lypo ha
do ver o bello.e o hptiito.l ha de pagar-mu hem caro.o desaforo. Vim do Hio de
Janeiro sótpàra isto!

¦ rt-n-m tu». int(|u*'s;i
V Alli lica a queiva e o .s'r.
liada de ferro fiirá defla

jfpi'òiivur.

Toi indeferido pelo ministério do impe-
rio o requerimento de Cândido Nanzia-
zoiip Kpgubirà dn M *tla.

Da nossa legação no Paraguay recebeu
) Si*, ministro de estrangeiros .o" segíiiiifu
olllcio dhla.rlõ de. 8'dó passado : .

ii Illm. e Kxm. Si: — O 'eslado snnitárib
de Assíunpção teui-so conservado o mesmo
bu quasi'liutias.

(i Oceorrein seis ou oito u.'isos*"diaí ios,
com tres ou quatro óbitos da enferinidade
roinahtc que,"si liem nào tenha sido elas-
sltjoadi, oillcialnienle de cholera, d consi-lera-la enuio tal pela iii.íiotríii dos facul-
talivos.

í Essa onl'ei*nndade íem-sii propagado
por algiiris pontos dp interior e littoral da
Republica';

;lihi Villa Concuptioti, segundo .'.minu-
nicaçõos oíliciaes. já su duram seis casos
suspeito--.

O p.i nico que rui na'nesta capital C- lal,
que a maior parle das l'a$|jttliis.a tem iiban-
ilóiindô, contando-si* para mais de ljO.000
o iiuinr.ro dás pessoas q.ue delia lèm emi-
«rado pelo t't" r-.-canil.
—l'or—i.ilegiamnias-<.pie-leiiho—cnntinua-
mente lupedido, lenho procura-lo infor-
mar n V. lix. das condições dá saude pu-blica e as-im contiiuiarei fazendo ale quesu restabeleçam as çpiníiniiiicáçõés r.gu»
lares, hnje interroinpidn» pela falta de
vapores.

, Aproveita a oceasão para réteirar a
V. V.x. •» pioteslos-dp meu maior respeito
o mais subida consi*leriiVàor—

Foi promovido * major o capitào dc
infanteria, Miguel Antônio dò Mello fain--tio ri trn

ALISTAMENTO MILITAR
O Sr. ministro da guerra7.sürigiu aos

presidentes du provineias a '.'.) do passadoa seguinte circulai* :
ti llin. o Exiii. Sr. — iJevftndq acli.ar-se

concluído o processo ilo alistamento mili-
.tar, conceriiunte no còrreiita anno,. dos
cid.ulão, aptos para o serviço do exercito e
armada, providénciií V. l'.\. para que, com
a maior urgência, seja reniettiflp a eslaS.v
cret .ria de Estado o mappa numérico ex-
laliidodas relações de que trai., o art. .:!

do'iggiilnmünfo ap|)r.óvadó pelo derreto
11. r.8-i| deüí de fevereiro dp LS",...

c Igualmente, convém que V. Ex. prestoa esle ministério nijiuicio.ías inforinaçõcs
sobre os obstnciijos que ilessa provincinainda se teiihiinropposiu à'plena execuçfu.
da lei n. 2õ50 de -Jn du Sotcnibrò do 1S71; >.

1 le lucl.i, caiil.i; quasi completa^ i.« 11
\i*l

Na.. ..|o-r,1 occult.r qu-> vi ferrugem
depois do jii.lgaiiiento u que ná prisãocoiit'01-iiie iniiiilameiib; o qüe acaba dí.
e-cn-ver e 0 que -e segue. Se na quali.•la.le de espectador assisti aos debates
puhjicos. ii.itiiralmentv não estive pre.-enle à* .cenas passadas no gabinetedo jniz d-* iiisliiicça...

KslabélécTila a iiiuulidiide do Esperla-
Ihã.i. o juiz. ainda surpreso e náo pu-dendo' encobrira satislaçàu. começou
iniinedõftamunto. o iiiterrogiitorio : 

*
Juiz.—S.he d., que é aceusado?

• Héii. — IVsle que'liz co.nliss.-lu escri-
pia a respeilo do* roub-s conimettidus
nas Têrnes, nào reslain duvidas.

.1. —Náo se faça de ignorante!
Voe. e»tá inf-rmado do tudo e sab
lamh**m que. alem dos .ito roubos com-
medidos - acciisaçào d.nÍihcia-0 e aos
coinpauheiros de sua quadrilha com,,
auCtores do assassinato da viuva Sc-
uonçher.

K.—- Peço-lhe primeiro perdão porobservar-lhe qu- injustaiuetite V. S
diz a sua quadrilha, il que é verdade é
que nem há quadrilha, nem chefes
Existiu simphsmeiil,* «m» associaçào
passageira de infelizes necessitados queconheciam-»-?i»-.feilamonte' os logares
onde havia facilidade para irmos buscar
ó que n-.s faltava. Digo «facilidade» >¦
quer dizer sem grande risco e prinei-
palmente sem nunca ser necessário com-
metter um assas-inato.

J.— Hoin. deixemos de discussões
sobre -palavras; Admitto que vucè náo e
o chefe ; íslò nos é imlilferente. 
p-r isso ileixa de ser cíimplic. nocriin-

: da rua das Àeacias.
II —Sim. no sègiindo andar, ,*m casa

;do allu ile Hámout
J— I' no terceiro anibir, nos aposen-

los da viuva Sênohchèr i
lt — Quanto a -ste, não. Sr. juiz.; porque e justamente à este respeito qu.

—.f'..i *áfgfar_-__t4-_eJã5iijsra licmiça _Tíi
cujo gozo se acha o escrivão da cãllecto-
ri.de rendas gemes de Vaionça, João
1'üjix de Mello, para tratar d,- sua sau leon.le llie convier ; s-ibstituiiulò-o durante
es-e tempo o respectivo ajudante sob res-
poiisabiiidade do niesmo escrivão.

procu-tive a honra de escrever ao Sr.
rador da Hepublica.

J.—Reconhece ser o auetor daquella
carta? 

''

. H.—Sem duvida !"Náo era nem au-
daciosa, nem cynic.i, como disseram os
jornaes; dizia simplesmente o que eu
juliuva necessário para defeuderum
c .llega injustamente aceusado de assas-
sinSlo.

J — Porque escreveu ao proouradbrda Hepublica c nào a mim?
.._H.—Porque. ç..proi_iirai.lor..-t»-cb(-fe-do
tribunal e eu tinha certesa. quandoenviei-a. que assiin" Miào se perderia,nào seria esquecida, ünalinente, que»eria entregue. Tal vez procedesse me-
lhor se nie tivesse dirigido ao chefe de
policia. .

.1. —Porque?
lt.—Porque antes de enviai a a V.S.

teria aberto um inquérito e talvez ave-
ritfiiasM* que uu contava as cousas exa
ctamente como se passaram

.1—0 inquérito íoi feito I Lntào per-siste 110 systema quo indicou .*
II.— i-ontinúo. Ná

1 .ii a, .** .levi,Io ao
»*.- »V Uaptistii .que
•tabele.'inu-ntó de

• 11. 10.
gí-iriJ**. ô inrúífüf-
•I ÇJJS (íôPÇÔS Oíi v«*
senhora suspúiido

cracios.imuiili» o seu vestuário pnra res-
guardnl-o da lama. deixa-nos vir uns
pcsinlios niiinosos, lotes ,- ligeiros como
os de uma fada.

E pensarq 111» ludo isso'rt súmente devido
a delicada coiilecçàu da calçado qiis vonde
a Urina Soares Ai Haptista '.'!...

tlm negociante da nossa praça reclama
entra o serviço da estrada do ferro U.
Pedro 11.

Informa-nos o reclamante que desde o
dia I" do corrente vai dlarlniminKi à essa
repartição etn procura .le um jucá com
criação quo naquelle. dia f.'.ra despachado
na estação da liana do Pnqiioqtioi* sem
que delle podesse ter noticias, sendo quesó hoje foi-lh). uiilre.iiu.uslnnd.o as pobresaves n'iim ustatlo misei ando, quasi" ,1 mor-
t*êí'üui tlt» l'nt(|iit'sa,.....,'

Ss: director da,es-
a o uso que lhe

I
Se ha 'por alii ipieiu tenha amor ao dl

nh.iro, queni deseje enriquecer da noile
: urn o dia, faç mi o favor de ir alé alli ao
kiosque tlrazil, largo du ,s*. Francisco de
Paula, at e pedir ao G ií-te»-z que lhe do um
bilhete,

São haja duvida de. aue tire .1 sarte;
ainda limitem vendeu elle 11 de cem contos
ila do S. ,1'ai.lo 11.. niinit-ro &Õ7J. Vão atí
lá o verão s» os enganamos,

.11 UV
Presidência- ilo Sr d-sembargador

Madureira ; promotor, llr. Sampaio
Ferraz ; escrivão,'Hu irqiie de íiiismào.

Coii)pareceram TSfii, juiados. sendo
sorteados mais o.s seguintes : Francisco
-Leouárd'i-(tomtfsr-Liiiz—Hiiiieritr-V-ieirn
Souto; José Praxedes lí liratra, José-,. ...
S

lbano ("onleiro, Joaquim lgiiacio da
ílveira Moita, Justin.iáiio de Figueire-

d.i Rocha, Ur. José Alves de Oliveira.
Dr. José Carlos Ferreira d'AJíi)èida Tor-
res, Joaquim Justiniano Fernandes de,
Souza, Olympio Telles de Menezes, Jose '
Joáo Passos Pinheiro. Luiz Caetano da
Silva,—Manoel- tlnmes- Pereira; Máiioel
Moreira Lins, Manoel da Costa Fer-
reira, Manoel; Antonio F; Trigo de
Loureiro 7 Manoel Antônio de Me-,
nezes , Manoel José de Ilessa , j.Ma-noel Fausto; da ('esta, Manoel Jose
Lopes, Frederico Pinheiro da Silva,
Francisco Rodrigues Rangel, Joaquim
Pereiiade Lima, Dr. Joáo A, de Oliveira
Maggioli. José Soares llarbosa, Ja-
iiuario, José da Silva, José Vieira d'AI-
meida, José de Andrade Monteiro,
José Feliciano Dias da Costa, Leo»
nardo Henrique da Costa N>tto, Uuí-
Iherine da Silva Lemos,' (iemini.iiio
Rodrigues Pereira, Henrique Ferreira
França, cons, lheiro Raymiinilo Fer-
reira de Araújo Limai Dr. Joào' Carlos
das Chagas Leite, Henrique Steeple (io
mus do Lima, Dr. Manoel Pereira Rein.
Dr. Oscar Nerval de (íoiitèi, Antonio
Joaquim de Moura, Antônio José Rar-
boza de Oliveira e Dr. .1 ào Maria, de
A. Portugal Junior.

COI.I.ECÇÕES AIICIIEOI. UllCAS

Elbciginal, exquisito mesmo, que o Sr
liiitiistro da agricultura ande em verda-
deira dòiibadouni no louvável intuito de
augnienlar as -cplliiíçõcs archeologicas e
otlíri.òlpgichs do Museu, sem encontral-as
quando estamos «m um paiz onde tudo e
todos parecem pertencer aos mundos da
arclljjplogiii e isso s 111 que se peça licença
ao Sr. conselheiro 'Heuçiques, o melhor
specimen nogeiiürà que lemos encuntrndn.
...Póde-se dizer iiiesni..,-tanla-e n-pro.-uni
do ministro,.que reina o pânico-pela sua
secretaria e cada um dos empregados ru-
ceia ser agarrado pela gola e atirado ao
museu do Sr. Ladisláii tão visitado peloSr. O. Piídrq Aiigiisto.

. Felizmente para esses pobres homens
parece-nos ipie o.S'r. Antonio Prado, após
longo estudo ile physipnoiiiias, chesòu á
conclusão de que nn su» sucnitaria não ha
homens feios e que desde o Sr. Dr. Gusmão
Lobo, director, até o.Vr.'Pedreira Ferreira
a» oílicial cpie de susto siia at.'* à raiz dos

rapazes: bonitos,
; "a 

esp.òvi tadõs,
:rbt*ttns, todos São mi

catitnsu galantes; al..
Não lin neiilnmi velho.

Aqui, murmurou de si para *i n'.".ido pns»ado, o Sr. Antonib Prado', aquiijãohn nada que dign respeito n nrcheol.i.
logia * A ethnoli.pia, mas tudo .¦ moderno ;vamos, pois,recorrera o colh-.a da uliefrri ;elle talvez me a/ranjéalgiinia còiiáa.

Nesse momento entrou no gabinclo, nn•niesmo 
gallllicte de onde s.iliiu aquellacelebre riicular,.. Sr. Itibeiioda Luzfl*'ilho.Oue « ; (,.7, o Sr. Antonio Pnulo.flisserani-me que se trata dt- objectos

de Índios; eu que sou o capaztnáis ele-
gnntc -ias Irihiis reiinidns-dds CliriChaiiAs
do Pnrá' è-ilos Coités de Minas, venho-ime
apresentar,

Não, .lcinipiliii llento, meu telho;
nada podes fazer porque és du lal ordem
que o Ladi-I.iu se.ia capaz.-ite de recusar
a lua ontrnda no Museu. Vai trauquil' *
meu lilho. e lenibi*ane;.s nn p„pl| .,„,;.,

K nn mesmo-dia '-'.lilo sibre.iito nicz .Sr. ministro da guerra recebia um ofllcíido seu atribulado collega, pedindo que o
directores das colônias militares proviileneieui aII111 de remeterem ao Musetobjectos pertencentes ás trihus selvagens
quer extinetas, quer existente..

u poderia deixar de respon-
rrugem ; no euitanto quero

apaz

ntrepidos t- denodado. carnava-
lesens qu-. assiuiLiratii ...s nrraiàes da
galhofa alli pertinho do p.ielico outeiro *
d.i (jlj.ria já começaram, nu melhor, ron- •
linilain os folguedos em que uàu lemeni
conciirrencia, o» pândegos.

Alegres, hon* rajvues, promptos num
ditude espirito, tuas incapazes de uma
scena indesculpável, elles, os hilarun-
tes Socialistas, d mingo próximo passa-do, rctiniraui-se e, como de costume ein
todas as sociedades, começaram a rufar
u zabumbar ornais completo /e-Pereira.

Máos, que taes vaquetas brandistes I
Pés. quo deslisasles nas mais requehra-
lias polj-as ! quem vos mandou de tal
fôrma provocar nionsiiür If sithdeleijiie
de h flloirr ?

S. S., filão traçado, sobresenho car-
regado, tetrico. am passos medidos, ca-
deliciosos, subiu a escada, chegou ao sa-
lio e disse -.

Leva de rumor (i*to S. 'S. ouviu
por ahi em algum melodrama) silencio,
óh I.vozes ; ah I bombos ; ob ! caixas ;ohl peses... Mando eu. Ôrillt? se viu
acordar os .chos adormecidos da collina
cnm um barulho táo forte ?

Perdáo.Sr. subilelegado. respon-
deu o presidente, fazemos o que fazem
todos os nossos companheiros das de-
mais sociedades ; o que sempre fizemos
e i um direito nosso. ,

¦ — Quaes d ire ito, quaes nada, replicou
o inimigo dos Zés-Pereiras, isto é uma -
cousa que nòs náo reconhec««os, cú»i-'
ram f... Náo quero que continuem o
Zé Pereira u, aliando digo—digo— nào
tligo —Diog I V. emquanto estou com
a máo na massa, prohiho tambem quedaiiseiu depois das _ horas da- noite,
porque...

1-1 ahi fez S. S. unia preh-cç.áo sobre as
inconvünieiiciíí"Uas quadrilha» depois
daquella hora ; as vantagens d ¦ repõu*
so. terminando por uma serie de violen-
cias, cada qual mais inqualificável.

F. assim tiveram aquelles moços, cujo
único allan ia brincadeira, que adqui-
riram direitos pela approyaç.ío dos seus
estatutos e por tantas outras formalida-
les, de modelar o divertimento pelacomprehensào policial e licar privados,

pela uuica.vontad.--d_.-Sr—subdelegado,
de gosos razoáveis, legítimos.

Magnífica, pyramidal policia !

CAMVRA MI \ICIP.\I. 
'"

O Sr. minlstr.i do império, 'respondendo
i consulta que lhe foi feita.pelo Sr. Dr. Pu-reira Lopes, président» da Câmara Muni-cipal, sobre se podia ou nio empossar a 7do corrente ps novos vereadores, respon-deu o seguinte :

«Em resposta ao oITlcio ti.Mõ de Ml do niezCuido, hoje recebido, em quu V.S. consultase a lllma. Camarn Municipal devu dar
posse 110 dia 7 do corrente mez aos voren-
dores eleitos pnra o próximo quatriênio..,ou observar o disposto nu art; •.','11 du ro-
giilamoiifo eleitoral, nttendendo ,1 qu'e aapuração lina! da eleição da iinvaiçnmiir'-
foi annullada por sentença do juiz de di-reito do 1" districto .;riminal,'coin recursosuspeiisivo para o Tribunal da Relação,
que ainda não se pronuncio,.: declaro aV. S. que, nào produzindo elluito i\ mesmasentença, recorrida nos formos do art. 2í>0,
§ *J". do citado regulamento, pela natureza
juridica ilo.iecurso, omqiinnlo nào f.',r cun-liiniaila pelo referido tribunal, devem ser'naquella .latn empossados os novos vurea-
deres, se até então não estiver a quustáodecidida. • -

A parda Luiza
Hontem, ás í) horas da noitu. apre-

sentou-se* na 8* estacai,V p'*irdji Luijn -
quu.e.xpt,z, perante.u subdelegado res-
pectivo o seguinte :

« Ha tempos, tendo adoecido em casa
do seu supposlo senhor . Fuão LeiteJunior, este, receian.lo que seu malfosse incurável, passou-lhe carta de li-herdade para fugir a pagamentos ili.-curativos, mandando-a; como livre, qua.o cra.de direito, para o Hospital da
Misericórdia, onde entruii para a en-fermária reservada às pessoas iiultueti-
JLúí,—__

Mais tarde, devido aos cuidados ilosclinicos-da S.nta Casa, licou perfeita-mente sá ei hteve alta —^ —
Sahiu. ú satisfeita, feliz, porquu emlogar dc encontrar com úm túmulo, cu-f reti tava com a liberdade.
Um du seu supposto senhor encon-troii-a na rua trabalhando para si, para,o seu sustento.
Delia seapproximou :Qu*' e isto Luiza, estás boa'. •

.>iin, meu senhor.
Ah I onde está a tua carta»Fstá aqui. fez ellá indicando oseio

FoSr. Leite Junior, sem mais nemmenos, apuderoii-sa do titulo de liber-
dade quc passara pelo seu próprio' pu-'nlm,reduzindo pessoa livre ao capti.¦veiro:

Luiza,nas declarações que fez,aceres-
ceutoii mais;

No dia 1 do .corrente tendo sabido,
por ordem do seu supposto senhor, com
umá caixa contendo hotiets, cumo fjsse
ella pesada de mais para as suas forças,
ciuilioii-a a um iddividii. quo deu as dêVilla Hio^o.

Hcceioso de. sotrrer qualquer castigo
nao quiz mais voltar para o podor deLeito .Iiiiiu re, pur isso, vinha confiar*-se á policia que. naturalmente, seria a
garantia do seu direito.

O.Sr. subdelegado, depois de ouvil-a,enviou a ao chefe de policia que. wmcerteza, jà entregou-a ao indivíduo qutjtem conlra si o crime'previsto p.l0nosso código de reduzir pessoa live àescr.ividào.

- um systema, é
verdade. Ligava muita importância

aquella carta. o assassinato revelado
J.—F. nós támbsm, porque nella eu- inteiramente exacto

coritramos a prova fornecida por você notas da policia. O ca
•te tDr--tido_'rétaç.)es.:i*uni.-Tr íalcria.ü -I--.l.ronze.uJo c uuia. invenção e sim
Firmino. uma rea lidai,. !

li.- .1 importância" que- ligojj qu~è1 R._-.Que descraç.i para mimmia deve demonstrar que nio sou .nrm-! I.*'iig ! O i.eú desejo- tornai»
plice de. ura assassinato e que Garráfão i dillicil !
iiãoocommetteu. , *-^ j 

J.-F.* exacto: e muito diiUii
-J.— 13-íiu iícuiuj dill.-rciu as missas ;., única t,.,lem.inha a que voe'opiniões. A caria demonstra tios justa feria e que iiivoê.Yã uiurreuiiiente o contrario seguinte ad da-crime:It.-Nào., ppsstvel que,, Sr. jn.x-J H.-Sr. jmi...uí.noravi isto ife:-teja fallando serio , . -. quer eu- lulámente Soübe-o há pouco, ainda nã.ha unia hora, poilcò antes de dirigir-

dí-r-te,
iiiforiuar-te que:tehdo já elle sido cap
de comtiielter ntn assassinato, este ante
cedente serve-nos para estabelecer Ih,* a
culpabilidade, sem o auxilio da sua cor-
respondenciá I •

II. —Sei disto : |j tambem no joFnal".
(Jiiem foi, porém que. lhe revelou este
antecedente ? Amante I 1 ira eu cònliéçò
esta mulher, umá allemà bêbada e vin-
cativa, Com aguardente e absynlh..
pode-se fãzel á dizer tudo o que sã
queira. Depois, ella é muito ciumenta ;
queria talvez vingar-se de alguma iiiti
ilelidade. Esta historia do biulevar.l
Felíppé-Augiis.to foi simplesmedte in-
ventada por aquella estúpida, ou foi so-
prada por um agent-^qlie quiz mostrar-
se zeloso. ,

J. —Voe* está defendendo o seu «um-
plice com muito calor.

It. — I" a mim que defendo, pois V S.
nos chama cúmplices e procuro provar
qu- nào pode bater cumplicidade.desde: ,,, , „ , ,
que nào houve crime. ' óo'?¦ A l"n"* aiioptuu hoje as taxas

J'.-Infelizmente plra 0 seu systema *''' *-_*- '-^jS 
.Slli,l*k'; L»>tu!res. para operaOs

COMMERCIO
«ío. 4 de Jlineiro de ÍS87.

Cambia -
mercado de"cambio' contiuuaO

firme
.. Os bancos nacionaes e o 1* nglish Rankencetaram as suas .operaçOes com asmesmas taxas cm que fechou o mer-

u systema
pela Schratter é
1'rovaram-no as
aver do torneiro

pira
mais

ontra Caixa Matriz.V-i^rí*..^
.\s taxas oíliciaes são aâ seguintes : 

*
Lo.ndres.9Q d; i 22 5/10 e 22 3 8 C M"aris. 90 d/v ^2(i, .10.7' M*

. porqu•• s,- re
no d;

¦n-
con.trár-híe etn çoníradiççàbj. f.porem,
il.lll.-il porque vim prèst..r*llie todas as
iif.rm.ç.y.-s. Fm .pn:-part-- di minha

carta vè V. *»'. .1 menor cousa que pror,*
qm* o rneií .'amacada .' cipaz ile .c-im-
metter um assassinato '

me para aqui. Foi até'.-
a deixar-me prender,
còmmnuiear-lbe uma.:

que rn.*
porque

decidiu'queria

i C-Mintis ;*.

llaiiiburgo, 
"'JÕ 

d/v Eli. Õ2S' Vçtugal :iil;v-242."'2.:j'./-.'
Italia. 3 d/v f_'J, CIO.
Netv-Yorlí 3 d/v 2J2.0; ^T.O.

NOÍICIAS MARlTlMAs
Vapor esperádq até amanhã :

Mverpoul ees.,.. -,i ^iopaxi....
Vap -res a .s..hir :

-* esc . oGalicia»',
- noae Ifámburgo,-«|iiou/i0ht

.VrtM.to-.ul.aJtu.Xe-^ U ,7 
""

l.itvrp_Hd e escaValparaisn, aihs!í-. Mane.iseesc.. 7\r,inl^^ "y
Rto l.rauJç do Sul, «Chatams

I.lV..[*j.-
IS.hh.l.i

... 1
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AVISOS
_'r. Netto Macha.*, (medico a ope-

railor). Esp. Moléstias da iitillu usypliili-
fl-ns. Cons, rua do Viscondo de Inhtuina
ai, do meio dia ás 2 horas.

O Dr. Campos ain Paz participa qao
provisoriamente) só c. encontrado na tua
da Uruguayana n. 47, onde podo Bur pio-
curado a qualquer bora.-' 

.lemes E. Htewltt.— Aula geral para
examo de Inglda, no externai, l.ewitt, 1H4
rua do Uosarió; daslü iis-8. Aula pratica,
ilas 7 As 8 da noite. .

Conselheiro Matta Machado, Medico.
Besidoncia rua do Bispo n. 31: consultório
Ourives n. 21 do 1 és 3 da tarde.

Telephone n. 5006 0688.
' Dr. Thraaaz Delflno—Medico e ope-
rador. Cnniult. Assembléa 89. DaB 13 ás
8 hs. R«sid. Lavradio 86.
' 

Dr. ecraqae Burta.— EspeclalisU
das molestlee do coraçíoe p-jlmrios. Resi*
dencia.Ruado Riachuelo 143; consultório,
raa da Quitanda 11. dan 12 ás 2.'

Estrada de Perro do Corcovàdo.—
Korario dos trens do Cosme Velho para o
Alto do: Corcovàdo.

Nos domingos e dias santinomlos. Ur.
manhã : is 6,8,10 e 13.—De tarde : às ü,
_, A fi

No. dias ntois.' De manha: ás 8 e 12.
De tarde: 4,!i0 e 8,20.Bilh«tüs de ida e volta
ans domingo' edias santiftcados na confoi-
taria Pascoal, rua do Ouvidor.

Antonlo Moreira Tavares, advoga-
do.—Eeoriptorlo, theophilo Ottuni 10, das
11 á»8» Hèsidtincia, Mattoso 34 C '

¦an tele tes • eapas eurtas do gre-
nadine porlé, o que ha do mais novo e
chie, de 60(1 a 120» ; chapéus pretos
francezes, do palha ou rondas com vidri-
lho, a 258 e HOS; mais do 50 desenhos de
tecidos pretos de lã fantasia, do 28 a 78 o
metro f sedas, e setins pretos lisos e la-
vrados, variedade som' igual no Império 1
Tudo ohagado agora da alfândega e por
preços sem competência. Na casa das Fa-
xendiu Pretas, 15 rua da Quitanda.

O Dr; Moura Draxll, dfeulista.— Con-
sultorto:-rua_8te.de.Sete__ro.n,.l..de.l|3.
hora is 3. Residenoia : rua Guanabara
n.38.

F:\BRKWr
DR '

CERVEJA

Guarda -Velha
Aialyse precedida pcla

inspectòria (ieral de Hygiene, na
cerveja da fabrica acima.

apprdiehdiila pelo delegado da
mesma inspectòria.

o Sr. Dr. (!. Rabello.
«Cumprindo õ,despacho

retro, certilleo «uc o fcsul-
tndo dn nnnlj sc a «iiic pro-
cedeu em vinte e iIoiik de
Dezembro de mil oitocentos
e oitenta e seis, o Dr. .lose

Borges Ribeiro da Costa.clii-
mico da inspectòria geral de
higiene nas amostras dc
cerveja branca, parda e

preta da fabrica í.IL.UD..
VEI.IIA, afim dc saber se as
mesmas contem ácido sali-
eylicn, é do teor seguinte:

«As garrafas, enviadas an
laboratório, traziam lacra-
das no gargalo; protegendo
as ..rolhas, tiras de papel,
onde lé-se cm manuscrlpt;»
«—O delegado dé hygiene,
Dr. C. Rabello. Treze de De-
zembro de mil oitocentos c

i__

, Marca Cometa—Vinhos e cognaes de
confiança, garantidos:pelas analyses feitas
em Bordeaux e no Rio de Janeiro. Marca'
registrada. ' ' ; 

'¦

.nicos depositários e responsáveis, Gas-
par da Silva _ Oliveira Pimentel, rua
Primeiro de Março n.57,'onde se acham
patentes as analyses. 

'
' Dr. _. Snn.Anna, especialista', em

partos e moléstias de senheras; residência:,
cáes da Gloria n. 72; consultório: rua,.dos
Ourives n. 59 da 1 is 3.
; O Dr. Paula Fonseca.—Esp. mol.
dos olhos, ouvidos e larynge. Cons. 75 rua
doe Ourives, das 12 is 3 horas. Grátis ao*
pobres.

COMMUNIfADOS

Cerveja Mineira da Inpe-
rial Fabrica de Augusto
Kremer &. C.
Premiada em todas as EiposiçBes a que

tem concorrido. E' a melhor cervoja que se
fabrica no império e * por muitos reputa-
da superior á estrangeira. 1.

Acha-se á venda em todas as confeitarias,
café», restaurants, etc.

Chegou finalmente ao nosso mercado
a exceilente Emulsào de Oleo de Figado
de Bacalhau com hipophosphitos de cal,
soda e potassa.preparada pela bem acra-
ditada casa Lanman _ Kemp de Nova
York. . . „ . " '¦

Recommendamos este exceilente e
agradável preparado a todos os que
soffrem dos pulmões ou d" peito.
Acha-seâ_vendaem todas as droga-

--riMjrnV '. "-'^i—¦¦—J---*-—

Clinica medico-clrurgica
I DO

DR. BOTELHO
Bl — KUA DOS ANDRADAS — 5t

•"**¦¦ FIQUlNA DA DO GESERAl CAMABA

(Das 10 a 1 hora)-Consu|tas — Ope-
•fardes—Curativos—Appiicafões ile ele*~8tríêiclãdê=Chai_adoi a (jU_lquertroT_7

W,*#I»ISCÍAIí'S
lirinni & MMtencgro Junior

Vendem. compra***, atincortaiu «•
iillnui» planos

Üiliograplíia du carteies- de visiíw o
do casãmonto

.-.11 HUA SETE DK SETEMBRO KO

—-— : " **-*•¦¦ i uni prestam dinheiro sobre ouro.,;T>rata,
ociosas, Iode

POR a.3000
Lava f reforma cí moda chapihts de senhora.

Tinge e frisa plumas como ninas.
25 Rna líançalves Dlan -•"»

CASA BAIÍA OSASI NO CANTO DA HUA SKTK Oí
SF.TKMIIRO

K.Sl-KCIALISTA

C0WC5RT0S DE LEQUES

Grande 'Fábrica Nacional
Dl; .

malas, 11A1HS i: cã_as'i;k.vs
SF.I.T.INS F. ARHIÍIU.S '

Perfeição dn Irabalho igual ao .tio es-
trangeiro

çn.K* ço s s K m i: o m y r. t ií .uu
" Joaquim Muni/. A Comp. .

8'*» UUA DOlíKNKllALCAMAH.V 89

• •* Riu de Janeiro . ~!.

oitenta c sei..» — A analyse
não revelou acldo salleylico
nessas amostras de cerveja.

« Rio de Janeiro, vinte e
dous de Dezembro de mil
oitocentos e oitenta c seis—

(Assignado)T lir. _òs«V Bor-

ges Ribeiro da Costa—In-
spectorla geral de liygienc,
84 de Dezembro de ISSIi-

(Assignado) O secretario,
Dr. Pedro AiTonso de Car-
valho.

Rio de Janeiro, SI dc Dc-
zembro de 188 tf*

Viuva Gabei _ C.

„ll'_intarlas

A ELEGÂNCIA DAMODÀ
Alfniataria-Corte com elegância

e promptidão;
Roupa branca — Sortimento

completo para lipnleiis e meninos.
ISO A tÍU\,DA QUITANDA ISO A

B
:io viscomii: we ixiiauma :.o

, XISTO A. TF.l-.lültA
Kua ile S. Francisco de Assis n. (Jii,

intigá ila ('ariooiv, casa de duas portas.
Agostinho Ferreira, de Carvalho.,rando"iõrtriiTCn"toite"Tonpa"feita-para-homens
e creanças. Apronipt.vse com brevidade
sob medida qualquer encommenda por
pretos- sem competidor. Miudezas de
armarinho. 

Alfaiataria Italiana
39 11 RUA OA UllUCUÁVANA 39 0
•E' incoiitestaveliiieiile a qun tem o

niais rico '"sortimento—de -fazendas --de
mais alia novidade, assim como o mais
hábil íaillcur pira satisfazer os mais
apurados gostos ua sua iá _

EXPOSIÇÃO TODO.-™» DIAS

F.*le fumo 
'.'• 

o ínelliõrque Ipni vindo Ho
morójiiló o/)-iinico quo' cóiisòrva ns su.is
lieis quiilidailus primitivas. Venrle-áo soll,.
e'ein pacotes lie OOgraiiiiiias.''

UNICO DEVOSIÍO
Largo dé S. Francisco de Paula

ix- QO
Mainédú mil dii Qaow.cs § .< .

MOLÉSTIAS

VIAS illill
Dr. Monat

OP-.SADOH í_ pVhteiho
r.oNsn.roiuo

81 RUI m llOS.HliO 81
llA 1 A'_." ",i iíÕll.VS

kesüdéncía

Grande Estabelecimento

ciii.,1 uteis ale as )l> horas da tiuite
•J II TRAVESSA DO "THEATRO 1 C

MC00L«0RTELA

ni-:
«. *B*

PRI1IKIKO nu nn-Fiiio
BILHARE

VINTE
-Tra*fessa deSrFraiicisco dc-Paula

n. 22
santos í< Vieira

ANNUNCIOS
ALUGAM-SE por Ü0S chalets recente-

mente acabados; independentes, e
com apparencia de casas nobres, com
banheiro de chuva, tanque de lavagem;
fogão.ecnnomico e todas as mais nuiiuno-
didãdes de familia: bouila vista e muito
sadios peln elevação om que se acham e
bonds do 100 rs.; para vôr.a rua Pinliciro
Guimarães n.lT —Avenida Zizinlia e tra-
ta-so á rua da Uruguayana n. 1,H8.

CA-TÉi.as" 
"dõ*~wí^t*g 

n^
SOCCORRO, ¦- ooiupraiu-HC
com UO "/o sob o valor ._«*«•
bido, na rua d* Rozarlò n.
1*3—1° andar.

_ TUBEUCUMKSi: pulmonar
eura-secom o-oleo de figado tereben-
tii.ado de Macedo Sjares, que so vende
na rua da Alfândega n 08, casa de
tlingelhoefer & 0

CONSULTÓRIO
58 - «UA DIREITA - 58

De 1 is 3 horas

Dweio-lbe otmesmo, Was entradas de
anno novo, • muitas felicidados em poucos
dias qu» nós alcançamos .

A. S. Quarta-faira.

ÁLCOOL de 30 _ 40' gra«s,
a var. jo,vchdc-se eai «?onila-
a rua de S. Pedro tt. Hii.

IsloiuagorèSÁiioJ-de-liCirJüliAjaB^

DECLARAÇÕES'
nio de Janeiro Gas Com

i.anv Limited èm liquida-
çào na eldade de Londres.
Avisa-se aos Srs. accionistas da uíssol-

vida companhia, cujos nomes so acham
averbados no reRistro, do Rio de Ja-
neiro. que as : cautellas. para a .'eStHuiT
cSo do capital,, agavcis 00 London „ \V est
iminstor Banlc- em Lonjdres sa -acharão1 á
sua.dtspopiç-in'*.****»¦ 

'Internacional do
_.'azil. no dia 4 do JaMlro em diante: e
jiéíprBVine^aos senhores representados por"•procuradores 

ou outros quaesquer repr*.-
sentaotes legaes que as cautelas somente
ser5o pagas no London & .Wcstmlnster
Bank, em Londres, com a declaração no
verso, em como depositaram um instru-
inento dando-lhes poderes especiaes para
passarem as respectivas quitações. . .

Outrosim, sc avisa aos mesmos senhores
qii9s.se entregam as cautellas em- troco

Imperial Allnlutnrii ,V«ulu de
Ouro, do K» A. Ferreira dc Mollo. Rua do
Ouvidor n. 30. Preços baratissimos, sem
oòniliõlidor.

« af<*

Kilo tOO Rs.
CAFÍ OtllF.XTF.

Esle saboroso e aromalico cafe 6 o me-
lhor quo eni nosso mon; i'dô so apresenta
aos Srs. consumidores. O grão escolhido
entre o do 1'qiui.lidado, a t'01'rilicação'e a
hioagem 1'cila quilos mais aporfciçoado.s
apparelhos, tornam este exceilente pro-
duelo da industria nacional uma verda-
deira especialidade Depósitos centraes:
Largo ila *S'é 11. !l IV; rua do Cariiiú n. -17 C ;
fabrica, rua da 1'rainha n. 25.

Pinto Moreira .. Ç.. -._hell*j 'X

D. Levy, co casa de descontos, fai
transaeç.ões e empresta sobre cautelas
de penhores do Monte de Soccorro. As
transii«;.òes sào immudialas, das 9 ás 4
boras da tarde, na rua da Alfândega*"_________ --

Kiinios
Ao Elcphántede Botas, rua do lios-

picio n. 95. " Imiuios em pacotinlios de
50 e 315"gránimás. Caporal Mineiro, .loa-
qu im-Nabueo, -e-l.racema...__\ euda _em
todasas oharutartas.-

Vigo. p. Aver
NAo lia.:;...,
delicioso para

£R I C QUÊS
34 Recompensas

l)AS0üAES-1_ MEDALHAS do OURO

O melhor SUzlr p ir.i a Dlisílí., Dores
J_ Q$lQJ>ui$a ¦' nervos AL*iim;i- puta*-, ili-sti)
cordial n'iim copo il'astu.«i ;isíil«ujvtia;^l.L,in
froacit, constiliiiii» uin* büliitlit fresÕi .i^r.i-
<la_6l, s.iiiil.cvc'1. .

O Álcool i'e Ortclü du Blccilíb
. no.*o*n.irin sül>ni l_iiii» _

SUBAMTB OS CAMBES
(niahilo a** dfãriitióAs -são frorf ii c. n 11** por Ain. a
ilo.c.cviso clc! CJCilliclílS ,.' ',1c; fril«l.lj.-l'-' Ulll
poderoso preservativo contraas á/7e.-
rúcs chójéríçlas; cplflfãn)/cãs >¦ mn >; r.tii-Ht cor-
roctlvo deis ai;uaH salõbras. C-inlialu
ti Enjôo. K* ao mosmo lçm*..o um ilps melhores
tientífricíos purifica o hálito « perítiuia a
Irará. Sorvo ocjiiáliiioiilo como u^aci do
toucador.

Vüritlò-s. om fráscor!,ü niòiòs frasco. cp,*ii o
sello i'iass/'.:n*!i,Mcl,'H.»——XCQ,__S,
.mirs (TH-rliouvilU!, 9, em tyõTirorcui PàrU,
raa Ricliiir, -U.

HEI-OSIIO**! Ni) RIO-OT-JANEIRO I
AHDBÊ cli OLIVEIRA & GAU; rO.NSECA.. AlVES';

UERII1.1I Sc I',*; - 0. SASVILLt i C-,
B. SCBIOHACU 4 COSTlni! píntlpifi P.."clo Brazil.

í^V_l_:__^_ü_>- i

/^>.^P«V^
J»íR"~***-K

.m!^^P% \^y-

recurso no eslado
actual da sciencia

Kiíi consequencia das iiinuinerascaii
sís.c|mo .uniam insalubre a zona cm
que se."atilia'.collocada a cidade ilo lli-i

lu Janeiro é qilc UVit siilóilcscriplaí p

Ce.ittahnres do experiências que foram J-
feitas dliranlü as ultimas cpulctnias ind
convenceram que Iodas as medulas óuc
Irnrsiilci tomadas ate hoje nào tem che-
gado ao Iim desejado e por tanto obstar
à cciifa de milhares de vidas a ò unico
rcciiíso c1 n umprecro do Hitler do .luru-
li.;li> formula ile Miindes dá Ço.Ha ». t',..i o ja ie roe.n c iam sino uoscr pias pu- , ..... .,„„„.„*,-..,-,1 ,' .íi o «iii.l contem a< socuintes proprioda-osJ ioineiis-( a scienc a : c t.iiu jeui i as , ' , . -, fi,,- ,„, ' ,,,,; -,

I mas cuiulirõas liygieiiic-is eni quo se
acham us. seus tiabilantes ilasdiv.erS..*;' est'.ii;i>es do annn. priin-ipiliiieilleilo'çálor,..quc só-por si prod ti. o alütiniou-
to librai: um ilõs;rin|i;ire.!!(',s nue mais ,. ,,''- -. . i- ' , . • .,, cine si'',ruii, ij ...* pcopric .icles m.MicMvu

; ciiiiiiiinniih-iit,.' still r.-íii ..' i (legcslivo. ilo' .-¦,*», ' ', .,, , .,
| qua! f.iz 'in.p:irl'.i,, c-l"'i: iii ,. llgjiJo, 

-j lia,* >, -p.*lc, i|ii>* ilcVeiii ser receitados

ilos, ji.*ci'r,,-:¦> desobstriiontn, anti-bi-
lloso. luniv,, anli fabril, aiití>scí!plic:fi
c ãnli-sp.istnòilico ciija foriniilà se ..(¦'ha
rVgi.iirada ui I°_iua\ 'ünla. Cmilral .1.5
ÍIvlíPITÍ' ('ililici do ili.i de .Iwicii'" o

AI aus TO
Erípnlíõ-Nõvo

lleabsrliira das- aulas, no -dia

ÍO dc Janeiro

Iodeis eis alinichtos que i lirigiui o e*l
nr.|(i. a iim li.iballi,! mais l,iiig,i,_f-í,m'i>
«'•j.iui.i) peixe, .as-íruetas B luclo* os.vc-
getilòs por quanto do sen lizõ.frequeii-
leniente hasceo cli-siquiiiliricj-.ili digéa
tllo e p. r coiircégiiiiile de toda a saiidó,

: Iim ..conseqüência das çci.iisiileraiOeff
cm que su ,'icliam iluln* oi itidjviduõs
que áe oçcupain "in tr.aljall^os hraeaes ;
cciinó sejam ns de temperatura a que so
expõem ijuranl' o dia.snlíreili elles suas
m.ls eoiiscquejici-is líaquclles òrgilps
de. otid_~stí órigiiiainas terríveis epiile-
mias da fcliré amarella. '

A lelirt* aiii:it*«*H *
p-r lanl' n.i,i é mnis do (|iiê,a'uonse-
quencia ilci eslado enfermo einquu (icun
(js referi,les cirpàis ilu apparelho digas.*
tivn e que juntei ao ar mais uu menus
impuro íjiic! si*.' respira por causa do
caliiF-<la—cst3'.!à*>r4aü—(••Jin-qim-c-ada-ii)-
diviilim' se torrie um fuço "e uma nova
Briúeih' de infeccao cm virtude da de-
compos.içiVa r.rpiila ,1o sanjiiw imiiilVs-
tada nas desordens do-estomago, ligado
e iiaeo. havenlc/ pnresse in.ilrvtFiiitía
causa motor,, estabeleço se o contagio e
eis ahi duas causas, 'poderosas dando
logaivaos. da in uos que li pQpii.|aç;\o ilo
lü.rclè—jxuei ro-snffre—cnns Ia n Içimittlií;

fc&EB_3___-S__É
ATKIMSOM

, ..ratv^i i rfííERFJJMAftW INGffiAI* Agrau.l.l.l MM .(inicliih* mjivcleum«c!*lllo-,¦tuellõ di! i _ í*l ei_,l'.-'.,)ll. H .,illr_ |,-1>, .cc liíriücm' a-: ilfin:a-! > o cvinnsltOt
que esta prepararão, hiia uão tem còr |j „.H'_¥"jí„!fcj..»i«*«;RS__$\
alguma, lenriim perfume suavíssimo, e|
(az o cabello solto, omleadu, briiliante e :

vii-uso, ciando-lhe- outrosim uir.acui par-
ticular, que lhe ft tào esseneial para ailü,
Biilíelteziii

Õ iVigor» t; liicòih para vai uícntif. o
uiclhor artigo pira os i.'o.!ie!lus cl) único
remédio eíllcai que se .uilu-ie pura os

Foro
Agente forense. 0 solicitador ein-

queridor Domingos Gomes dos Santos
(O Radical) trata de causas forenses
em todos os auditórios da ccjrle, ,e por
módicos, preços. •

Pôde ser procurado todos oa dias uteis,
a rua da Quitanda n. .43 e fora destes,
rua . Luiz Gonzaga n, *.*', S. 1'liris-

_ é especifico contra
as dores de estômago, dores do cabeça,
enxaqueca»,nevralgias e para as pessoas
nervosas. Vende-se na pharmacia da
Floriano Serpa, Monteiro ck C», a rua
da Uruguayana n. 4t5. . 

l"llVinilíi_«IC 0**lcool(*fl Oortelà
_lllAdl|UttdS.AmericaQa é contra
as dores de estômago, dores de .cabeça',
enxaquecas, e para amaciar e refrescar
a nelle.

¦Vende-se na pharmacia de Floriano
Serpa, Monteiro ck C., 4 rua da Uru-
guayana n. 40.
R.AW1 ° -*,cno1 l'u l*?r'e'.*l Ame
DU.Lu.r'canil j „,,- ,iva| um grande
preserrativo de dores de dentes, tira o
estado pastoso da bocea, dando suave
frescura e purifica o hálito ; vcude-se
li^rfaTRra^arctcrFloriaiio' SerpsrMstt-'
teiro 4 C. à rua da' Uriiguiiyanar n. 40.

0«il. mildc ,,orteIi"1 A"»»»*-!
UI.UUI viina é especifico contra

as dòres-.o estômago, dores de cabeça,
dores nervosas, enxaquecas, ncvralgias
qualquer iudispo_c.au do estômago e
por excellencia grande preservativo de
dores de dentes Vende-se na pharma
cia de Floriano Serpa, Monteiro J.-C,
inu da liriiguayana n 4tt.,

loviio.
Illnn.in»«;i\u

• L»m"p__às'."Í'èlgas", l*rivilegiad'as.
—Unico deposito: rua dc Gonçalves
Hiasn. 30. J. KIGKSEN .. C

'1.'<11<'..>V

IÍr.rEricÒ;r,oe'lhi)--D,. consultas dc
medicina—lente catbédralico de partos
e moléstias dé mulher; c. rna dos Ou-
rives 0,^, r. ruadn l*assaio 30.
'Í»pT"C»>1iiiarsr«».—Kspetialista 

em
partos, moléstias das senhoras, ' das
creanças, do ligado e do estômago Cons.
rua do Visconde de Inhaúma ti. T.),'das
Uàs 2.' Residenciii, rua liclla da Prin-
ceza n. 35 A.V_

V.Tfu.uarl.is"Ã 
.OpilleiH*!'» ifoTãliêllo evitírã'

caspa e aformosea o cabello ; Deposito
Uosario 30.

P 0'S M A G IC. O S
TARA II RIISTO

Doquu outr'ora vendia-se na casa tio
machinas d« costura de Mme. Ilesse encon-
tra**se á vua dos Ourives ns. liõ o ll~, easa
do Sr. Silva Heis, e no n. (ili na Perfumaria
IhRloza ; preço ISíMlO.

i que
Tielladdefeitos da caTielladura, coiiip sejam a

queda dou cu/m(/us, a ,'ulrici . cuspa e a
\ierda preu_(iiuru de c.V.

A' venda nas principaes pó crii.nri.. *
«stnlclecctiiiuntn*' dn forrai;', ¦¦•__.

au DENTISTA
MGJMO.J.Rl.ti.ís

' 
gí I'A11 l*i''..-'«, CAI-CÜIT",* l*-l

. *Y. iwlao\l.a RnautC-lléocí.V«ifl>M**t(-tH«!atio
Ví PhIuiii*. liioil«rno. ,lo AlHluon
fSá rAGll/ÍA,* CYMBIDUIM''
*!.,, .In r.t-i. «¦ [íectitínr iK'rfiHiio.'*«iti.t<"í \vn\ia *'_.>,

¦ tíi i-iri»t;it '.-*¦ -n :wj.lt'm mr "1"Í io- ¦« . tutor-
!-. .:„.,t:.,.,i",,i„.l„vr„Tor,»cra A-«„ I.*.tís.
.-,i AGUA 1J£. COLÔNIA DE ATKINBOH
'tí.t ã«-ili ií vai i..>!«í siíu (uTÍutii. . sua

;.'", .*oti' í-tit».-»* a-.. Kx¦-!•<-_ to.l;ts us pi'0«hictos**.. -. iiv„ ,ro i-,.,: Iicl„. sol, o mom ¦ nnen,*.'••.} ACJUA FLOmiJA DE ATKINSON•iti .k-li.-.cl, cietiuiiv |,.,,.c o l,.ii;„.,li»'.ill'lo
\-h .. ¦¦ l" .mr* ...r.,|!.;..«M..l«iú.
(Vísâ «-"> Odt,t ¦mt-) íoiiVníoc/a-ií.J s Falir,
JM J. av t:. ATKI.1S0N
•O: 24. Old Bond Strèob'i Lpncti

f.-Jiv Mar ci <t» faiicfca .11.1 -Roí- 4m.il

•ÍTTiT"s~ i.-s *.;} ,í preserva de C ,ulr,itiTi i "
•• n'uns itros dispui iqu li-s urgiuA
.I.i d ige.st.vi lavo ra velmente pariaci.'-
liiciçrio ,l.i líxiir. me,lie. quando por
ventura tíjv.r ile Comparecer; •

(),|e.-,i1in,|nr <• jir'ipiiet.iri'i.
,\\l'u.Nl.i JIl.NuKS...l>.k. GiSTA. ¦

Garrafa S^OTiÔ- duzíV-SeSOÓtí.
p-ípo&it , g i-il rua Sele de Setembro

u. ;"i7.

ü-i:*u.i<!âo
il iluix , assigirado, nAo podendo fá-

zer constar o quanto ^gratoao Hlm.
>r. Antônio Mnides da Gosta pelos
iiinumeros esforços pelo mesmo senhor

n pru gados pre. a vali sa e importa nio
iles:c,-|ierl,i qu i teve a félicid.alclle'inos-
trar bem cl .r, bu iiiundcj com o seu im*
p.iriante preparado l.litter dc, Júriib-ba
çlo qiial n io .*•'' eil-çoino minlia família.

-ti.mos' )a-i>eadcv iu3— ,>niii;,u_mi__tQS__ii—
,s .-uii u md a que Ulll dado o noiiio

lio l.hr: amuvll.i; ò seu resultado Ciú
algumas lioras o .sorpreliendente nau
poili'iid,.'...,i:iosli'.ir minlii gratidão por
outra lónn.i.o feiy.j>or cstii-iiieio upar.l
I)-m dà liiiniaiinlade.. •, -

Kio de .laueiró, 24 de Maio de'US8li—
(i.t-fiur Jifii do Souza e Silvo.
—K-o-t-tlTt-^i-HicW/.a-l m-par-ia I- u_l _.

r00OO0ÔO0ôOÔO0ô0O0OÔ0ô.Ô0ôOô0C0COO0OÔO0Op0O0jTÔNICO FEBRIFUGO REGENER&DOR

VINHO ™ cg-i.to.JOH ANNO
Quina, Coca, Extracto c/e Carne e Hypophosphito

Recommendão-no nos c.hhi* qüe nfci *-uà,, tónleos para reconstituir
e rogenernr o oruotíwno iinnitimlo yor muUst, i.s.&vcesioa,natureza tio
climci. Anemin.'Chlcjrosis. Amenorrliea. CaòhD_lá. Fluxo branoo,-'
(iu,; ííi7iÍo (irnTinâõ d .«niírJíís mulheros', Pobreza «lu sangue, Fraques.,
geral, DoblllüadB, ele. -;__-.H. VIVIEN, orajeilsia, 50, Boulevard derSlráonrj; em Paris

©ôc0000000000000^0000000-.0000f/00000000000000(

g

•¦•y/mii.*-*-

B1TTER 
'DE;JüÍ.Bi:-

-^—r-rT-1'OlUlü-U-DU—
Calldcãçió de dentes, ein chapa

de oiiro.uin dente 20$ por
cada um mais que se seguir li-SUOO

Collocação de dentes cm vulei-
llite, um dente lõg, por cad.i
um mais que se seguir.;.. .",$1)00

Collocação-de dentes a 1'ivot. .JJ p'rWerr'.tÍvo e única 
"esfiecialidade

„1,1"11***. .".- A-^nol contra Iodas us- febres de mau caracter,
Obturações a.ouro. de b$ !.... to*OOO ; y-{m ^ ^ .,llliir[1||a(, oulraii ,,,„,
Pitas a platina.....  ;^ ™ i t,:m ,ua or.ge,,, nus alterações do ap-¦Dltas-a-prularn-ysta-i-c-esiimlte—._.,>ui M~.,|v|l d ,-—^n-1—,Tir-.tJ,_'.
Limpeza dos dentes  'Vjn9í .,,„„„„, i!,,„l„ „ !,,...-._ '

.SITUES D.. C(IST\ „ L
,*.i>).i'i.viiclii prilii _.ini». .luiilu (Vn-

tvul ile II,YU'ii*ii(> l'iilili«*u .Io Uio
ilo .liiurlr.t '

k.tracç.àode cada dente ou raiz -ij^OOO t'!ii:iL5", ligado e baço.
H.I.IMt.KI-O ÍÍJ.HAI.•¦- . ...... |„i ll.EKIISil.UI_l_li_V_.lJ12 Pmça th. (.(..«sliUntàd I2|!n mm (,(i ^gfe ,..

iii mi i: i íi <

dasacçOos. --:.-,¦..--- . _,-.___-
Rio de Janoiro. 0 do Janeiro de 1887-

CAI3EA EÇONOWICA
81 RUA^OÓÜ-VIDOR 81

GARANTIDA
_el» reicul-eidade das suas
_peraV<M-s. e pcla conflanVa
DuBlica a ella couflada no
perlrtdQ «le 14 annos-^leexis
tencia. 

"' >v

JkllCTOWSADA E APPRO .4IM
_„ «r deoreto Imperial n. «_">«*«.
5_ I4de.Outubro de IH. t.
* «VW_ebe dinheiro em depo-

malo*r _u»n**itt *,,le se ____*J?dipO»Í««--*- ,
*_._*» uiros proporcion

.uweVlo deposito esco
».__„ na !%*»-«««««•* » »íls.»«

iaes
uo-
ao

111 _.£' aleiiv da SO °|„ dos lu-
*"!?« liuuldi-s «íúe _e distri-
cr°_ _. ahn»-ialmente ans
_,-p_£__r_-fflHH » *"u,e dc tt
«TP^lo" !liatórma dos es

lat I.VÍ távâo Perse«eran«'a

^*-_üci?a\-Joào 
Clapp.di

rector tf eral

NíiUilO rUSSOParadedae approvado
nela E_ma. Junta de Hygiene Publica,
recommendado po«* diversos djstinctos
médicos, é especifico para rheumatish¦>
Q11K1MADUIUS, DÔRRS DB CABEÇA, — DR
DBNTKS--E IIB OUVIDOS, .KRIDAS. CHÃllAS,
COMTUSÕES, NBVR4LG1AS, MORtlEDUllAS OE
IH3ECT08 VENBSOSOS. ' ESPINHAS, RH-
P1NGENS, KfO.

Mamvilbasa agua de toilette e para
banhos, amacia e alveja a cutis, fazendn
desapparecer as sardas.brotoejas, panuos
dores, inflamações de olhos. etc. como
explica o receituario que acompanha
caua vidro.

. Vende-se em todas as pharmaeiax.
DEPOSITO GERAL

Freitas ' Sobrinho k C*.
<M RUA IMHI A1*-!I>R*II.._ «*

AGUASALLESCalielloi Brancos
eumt.(uAauaraar«vUhota(.roj:'.3iJrj ou.'fiifjnfa*M,
pó>lo m pfúpría.(iCft-o*. r^í.-.-ivt.l-.i-^^fíipraâflm ilun^
.i C-beltoi <§ Barba a efir primitiva «Mm m__ «u «lau
t|.^li-_yi_>- -_IO-J«r«y»4l.«4.w-t<^*«--ii-_ltMm-^t3^fttffO-g»'-
tànUdo oor mai»íi 30anno. _. .»cc._.o itmrrs créúénH
h— SALLES lun l_.rnelBScl-J._ONEUHETT.S_*'

0< _.iiU c; SalWs l_i. -Xbi_1c lurblen, teu PAUIS.
ttnHiii /_>-,l»-J,i>»_n,.'6.Sanvilli4. ,• vi uriií.PaM

PRESERVATIVO'
( l»\Tlt V O ClKlS.K.ltV 3HMUU S

Itobcrtinn anti-rliolei-ic*,i. ciei Ur. Cunlia
Sales>.

ESPECIFICO I\Dl__..Vt

l.i.ti.i
\ única acceita nas Hep. Pub., o i

de Sardinha. Ag geral A. Guimarães
Rosário 30.

j Sr. Antônio "Mendes da Corta:— 1'ar
. l«cÍpo llii* c|iii' lidocciilldo ,'ü aliaixc) ,'l**i ¦

! gn.id.i com fnrlcis dores dn cabefii,lingua
_*í Ilui Priniiiiiui il«* --1-iffi. /i. .fortemente rulir,!; olhos goiígestionadosi\d lilia IIIIIH-III. (IL illill.» /..) f0'ri(jí'Hoi'cina.vpflriias,::d.Jiiiinaiúlo-iiit'

_J_ fSOBUÀDO) . teida.a-cintiira, dores li.flliy.io n'i-csfo*
AVriíiA KL*.\ IMÍ-SÍS'-.- I^V"' f"l're't"iu;d 'li* meia nn iiicia

j liufa um .gola da inistiir.e íngiante: dua*
Çj(t fl(3 InfílIltC i ccdncrcfs.le sop.i do s-u bitter n'nin copo

I c uu ..gua. cm 12 horas liqiiei completa*
lem sempre «Ii«ih.e.ro.tfualqii*ir quantia,; m,,n|,, |,,,m.
para-empregár sobre liypolhccis a !). 10 \\M t|0 .Luiciro. _ ile Abril de 18S.
e 12 %. ciiii.'fvs, alliijjlíeis dç prediofe -.-Arügo.de J.úm' de Souza" Martins—
jiiíoslde apòlicejj \ Com ia

jlJesconios.u...eiras cciiiíias,d!^|U'"ic.U.'.j
Encarreuii-so de comprar e vendei"

Iliu da Prtlreii. da CSiitletãri.. n.At.

apólices, ac-ròcs. tituleis, p.-^lij-. .-.,.*.-. 
SA1-nE KÕKÇA E KN_RtU_.

t-nose gcimrçis.nacionaes c e-,tran!jeir!i,. ; |Sjã^V_,.pq.l^U'rOR:.^ALQU'¦ i O reníoilio uaico. de cbtíllánça, "l_i_j 
por prin-

I cit»*»l -iénicht- «> iihoRÍoro. a cab» «!. .-*«*r dwcoiífrto "..ri
! il «¦¦.•..".•. ileliniiiva da líníraiiuccimcaUi •¦".• çorfibra, «
1 )hmi'i-:ii dn i.aral)'M.t. ,da iti.oainiii, <U^ s.t.ih « pè^àdo-,¦' d- v [*dã ptálüitur;. «ia tor«;ã viul e d«i '«.tias ns tv.rtei

i(Uic.tüi..uí> doênlei q*. ''•.Mi-utui.ã". iis^íu.s sio de-ui-iiiuLl 11 u{ i ,ii;\;\;'
i KIUC.'l_l'-l«"> uori.cc" n.l ¦ *.'.i -' •¦... > ,.t". a*> •("¦.¦*" -ntv _.

0 A « 1 tl N ,-A.*-!l itll .>•*.**.„ >'!(* X-l \ pcm, a ,ly.i>«'i'-i*i..>.m.ilifsi._ ..«>-.« rclocoraçi

(DefronWda ittchristia ,í,'i içutj,

Vinha*!

DEPOSITO DC VINHOS
Cullures, Virgens e I.isbu»

DB
i_l\TO_iI» I.v FERU EIRA

1-IÇ Rua do Uosnrii» 14%

aTdrummond ã~c.
Gràiido estabêlcciiHonlo ilo bilhares, bo-

toquini, i-ostauiau!. coineslivcií, et,*., etc.
Agoiicia do acreditado jornal a f.meta

_!i Rll. DJS TIÍU «ENTES 2.
OURO PRETO - .

19
Rua do Theatro

— Qut« as' lítoleMi-. *l *3 ritits f 'i<1 'Içado-i — Cat_
¦ _ltrtri',i • d*1 S-ri ü« ;*— Car.. a ti.ia _aínque-_gêrai,
; Imp.da.f. d«ptrdÍçio «!*•» Iur',-as viU- > ; — (Jliaeiqu

EuipresU dÍ\iil'eiTii ¦*>.t.r*.< ji-il'nir--, clc- ,l'o""i,5to%Ç_MÍ.èm«_õ'unicoi noacaios Je Mili
.iirirí;péata .'.hViili

DESCOBERTA ¦¦* ££
NO MAIS ,g__ òS.

PQ 
"0_»_.RY— 

Vaniii-se m toda a parti

A QUESTÃO 
'¦-*•

DOS

VINHOS
PELO

Dr. Campos da Par
Vcndc-sc a 2$

,-i.c ii. rtbs» ¦!¦ «'.utru*. *eiu.Ui..nt)o. m--1 •?¦ -_t.-**. -¦ irnme.*
_ia*o,«* parminefia : t«idas-as sçusat^ci* dU-agfcdãvpii
issim r«>n.«> ci**tytnptom« niims, *i»*-. «?>•*r*.-;*.-»* cod
rapiil*:.'! terdinieirainente mirncnU _;i,

priO.KüOYXADO.UUTlii: 1 ,.U.li'ü'
. E' uma fonln m«*>¦.'*'.*vel df novos il ii«l . r «la ma
tein cerebral, pots eTl» fornece ,»u sangue o*.iftn.ttí*i
fiul electrico; iato t o plioelo, •¦ eai_ d •: ;;.-ri-
tor e íi pr.pri«vc-iit.o Ao t*ór«broJ ftlla ri"-' h • - HUet*
fJWflnte n Tipõróiatuenli! _¦¦ ivil ¦¦,¦¦* *• ¦ " ¦«*- ro*

I btuta do corpo « *.<-. espirito; dc inodo «-ne to I - dí-
j Tirei da viJa i_l.ni -er pre. u.Ul \* ç..,n « ;i: :'¦¦*... a (
I-pralet. Esie nbdH^oAdi». ^cm__Uo, -v_ti I. i^scm** j^rra-

.»•»¦*•! t* «oito. purifica o sangue, enflqu» lud.**-», «
(òrtalfi.a o'cérebro, os nervo* o õv nj*d.ciilos

Oi etíeiioi «n*rjfi.o* da l^hoÃfodyini fpwceni pç.
oo primeiro .Ua; o léu .tupr-CO _ o «n;ii_l iftüra imta*

I f«l auomeülo d» íor^-a ríerro-»-* e !tlt«ne«t(M, içcbiífc*
i tmhiio co*b uma iemiçlo de coiageni, de íorc * a -U
l heui «•_taf-<í«- Itav» muito louij-o o docilta d**».«n*

becia. \ -lec.tio Üe» i*oi. .O mppetlle i¦..*•« «lia :\v
I melhor. '>* uitesã__« ivi;ul_ri*.Ío-.«*. i) sóm.no ...nu-**.
| ttnn_uUloe rep*rai.ir. O rosto nc» mai-* cbeiò.o. lab» a
| tortií— se eoc-rnadintoa, is olhos uni. hfilhAnlôi; »
; pelle l lira e si. o cabello tem nisi-i (.r',-*. E fie* aus;ro
i demostrada a importância! J'«fste retuedio s->l.re os or-

_!__ dà nutriejr*. -*¦  
__j_S^^4i4«a43cuim_i:aiti^A_i_i_.

I E '«• litíico remédio d este çenero e d*est"e n.me q_*' 'bteta um diplonía de ni**riii> »_' Esp.siçio de C.4~~

Pi.rni-.yiJi.n uSucgi r:í). — i.olltwj-sti
¦ Tom iuil_ sü|ii.tiu!itladi. itvMi- ¦
ipríROIuiiíc,!.!*i.ini.i (CíTaXás);

K" ;t tii.i- i icúiiúãtt) iinuor.il sai la 0':'r«-«i^ Aiíuas ^ii!ftir(i*.ts. ¦-
1 freiil'* d;:•* Agiisis Sulfu "'.i* iiròprii :at\t a t t;urlaíão .Li.'o.iawl s íhVft tiiiiií.is \.iit- S!',|:nm*;:i*-',iMThi,-M.Ín". r irõi.atl nrt.i

- i'oi.1. js_ tium-c t uu;Mi'r.(' i-.ià n*p. .nnio-i s«'in ;ii «in ;\<> Ossi
A r..'.i,i,l,:-iip nor'; .,.,, n- ,nl,-l '.vl.is Ajiii dí Llll. JÉ.re ,.lcr„ '«'«ilr.i* fii!il'..!Íiiiilur,!sn,)"|ii - .in r.-.

p.i.«'À. \ju> (.,;á«i * ,i ;;¦• .iliu'. ''...Miilti i'ii. fr!j. i.i;' íí í)', watfttU ., .' ;¦:' .".*.¦) "í.'ciwiit «ju tu loi.oiK*.irral.ir
¦ r,.:- isl6.il. - mi lito-Üo ..Aoira .* A ndrí; uoi.iveiha ft OAll.

_MfMrOPPRF.SSi.O
,f'Vx*tr •'"-.."M** "^

W*rlJ?ps* ç**"»***1TOM?.,isnso-Dcrtüiii
'v/íri-..--»--ftmiÃÇj" jue ^«.i..!

f_s___v_yi
—*<

põilõ _.,m» o «)mpui_t *i»r*oiu
... ... -¦- 

{jrtM,
„./,_^___t;.j—f-—-v/tri,!íi,_- {aiD(,L*a ju» [«. (loira do po4ui ^c.iiuí, « .jiopuini» n>
íeifv*'' yÇ-_f ",'"'*'-'« »;".|*orlòrAtíij « fa 'uris. ia (liiliníco» Ju» lefadl ffit.I0r!_
<_$ "t'é_7 ' -*1"3** *"* «¦••.o-.-1*1 sm «Hia a*.4. ESPI O. I'i3, r. «>•*.«•«*•,^•StEllW^ l.-i,j.,_-u.« no i) . ..-»-J.in«.'-) ; Annr»"lHi"OUIV*:!HA--jraj»

SAUDE PARA TODOS.

UNGUENTO HDUOWAY
O UiijTuento dc I lolloway é um rcmcilio infallivel parn tis males da pernas e do peitojl-t-OTl->«m--r*-*.T"*. .*^ferjd-_-ttntij;_-c-_a-^rr. «icc-r-is.—K-f-iiiic-rr-j-rarii-fi-gcitn e-ò-tl»eutna--|;-

ti.io.e pala Icxla» as enfermidades!de peito nà,, se reconhece egual I
Para os males de garganta, bronchites resfriamentos e tosses

Tumores nas glândulas e todas'ná moléstias cia pelle não teem semelhante c pata 08
membros çontruhicl.os e juiicturas reciu», obra como por «ncanto.

. Es»-c« roecliçiii.-.- 'ti-, pepandas sdraente no Estabelecmniiito elo Professor HÍt.i_W|iv,
78. NEW OXÍÒIÜ) STEEr.T (r.:ií«r, 533, Oxford Street), LONDHES,

1 vr..íle;ii*tc ein ttídns ns phãnríacíá- d)universo.
«. XJT Os compriulorcs s'l,> .onviclacioí i_i«rii.K;im«ni- .1 ox;.ininar oi rotule, de eàcla caiu e Po_, M

nilo tccin a direcVüd» 533 Oiçford Street, sito f.ü.iiii _voea.

S.flS llftlS ce SJlNDÃt8"€0Mde Savaresse
reparação alguma, ò tnala ctilcn-. contra ai

LIlMÕ)
, MOLÉSTIAS SECRETAS

*!o ifuç lufiúihoiãi _if>.*iü„ã tin.rr.N.i?...-. niV **..¦<!»in :n<-niltulaAyelü, Mtd-*-* L'!**a-wr**-r.!*!!. __Li'ue,'..._ „u;*l '_¦ |*.U'l u tíCTETçãtõ' cur. gãra__5_:':~
iB__U_t«L.

l»i:*í*TUO UK ISit.K -E.MAV.V
JB- .n.?r_ «. c., ,•.,» r.ii'...-*.o.>* ,¦ _o*>.l .*i'.i. ;• ü»i trutts as principaes Phàrmacltu

&RA_EASdeFerro Rabuteau
Laureado do Instituto de França. — Prêmio da Therapeutio**.

O emprego em ineiliciiia de Ferro Rabuteau é baseado na Sciencia'.
As Verdadeirns Grarjeos do Ferro Ràbutoaü sSn .'ecointTiencladwnos casos ilo ChlAroni, Anemia, /'ciímuí Cores, Cõrrimèntoni Debilidade,A.«.7(iliiwtiii:i),,(.'c),.i'(i(i',e.vii.'i,* í-j-OL-inota daa maiieixa, lh'uaui„:ramento e_ll«ruj'.;,i cf,. sdiigue etn .dõiiseqticiieiti ilu laiif.u vigillias e excessos ds todaa natureza. — Tomar i i > giviBeâs por .lia. .7

iVein CôTi_fi'ít**fib ii.õi» hiurrliea, A^íimitução completa.
Elixir do Ferro Rabuteau recoiviniendado a pessoa, que nia podemeiipulii- as prageas: Um eiillx Jc liem aos icieaslòs.
Xarope de .erro Rabuteau espeéiiíiiientepaia ai crianças.

1113 Uma explicação d-üulhúda acompanha cada Frauo. ¦
Etigir o Vorda.airo F«rro Rabutaau de CLIN Se Cia de PaRIB, om
^ 

' '-'-' ¦*« incoriirà em casa dos Dróljuistas e Ptiurmaceuticot. ' 1

iWmm illillíl
CalTlo ¦f.oiiceiitrãdo tle l_emmerich
CionaÍi.ànCsiun^,! 

"5 ^^'^^^ & c_do condensado addi.

Deposilrde^ralriTíloTiireiõiial c
estrangeiro

No escriptorio da Gazela ,1a Tarde.- \ ^«Z ^m^%^;tiY^£» \ v-4""" v'" »^"" «*--«» «.U 4U1IUI
Na ruu da LriiL'UAyaiiA u. tt—Na rua M-prcaüctói*í*.ítfs_rra- Ksta exceilente tí tlu. hreii.riirão está fonnãdi .In rai-i,-.....
doiUoiflclòrn;.8õVr4:N--liVr»r'i_;Awv.^ . .... -- V" 

'J^0t--""

do. rua da (Jrugiiayan.. n. :!:t — Alves "ííííwv.-ii^-vt ni-miirrrip r iVrS. • t^ra obter se.iiiii!u-,li,iUiii,itt: m:i;i beu eVfóriificaiitechicTf-i ríi (.:.. rua Gonçalves D.a**'ií. -._.— Pft9^9?i™^ &*§"_C»UI-'A,'0R- | p.jr duas rolIiüTFs d, ehà dj diU pr..pjraVâo Sn mna;ehi_!r. •
r.ivrir.-. Carni^r. rua ,l,i Ouvi,Inr n. "I h^t*d.:BI.^{Udn:'MP>Sv'ÕÚV_UfcUA j ar'ua ferveiillõ . ' l
Ja____—^™ ¦ ¦¦ _i ,1.,i ii—; ¦ — . ... _.,..__ , --____—___ " |íTihc_i ¦•« --1 *•**-<?* *vj »-. ii'i:!.ui.ir ¦_....J -!— f ¦ ... I ' ,-_ »-,-, *,

.-_^__ilii_iJj__--__iiãs_V._..._.
_.lllili>ji'ii*-| vi—

de caldo, basta
L';ichenc!o com

.' r "¦ Qu.4aoo uct;-. »6 raijiticaço»*.. -,,_*i° iai*i inn-i,_slniitfçeiro ^ftlf^P^^l^iMWfil :6-U-J. OS Úíl SSI
para homens, senhoras e.croanças Jfâ___^wíS &V*-v>' !*-Y. '^Y í ,, í' 

1? ~.
f. II ,• t Wffi®$& rl «* V'Vr;'4í-'. v':"' «»-'< Canr.nntuaSoares fe l.a|ili$taí ^BSáv^B&ip^aas v

11 |.WS______£ -•*-"""."-"' S___.*-üi_,_4i l-.co SuccMiJó. dós G_râieUt.vs:a
encarrognm-sqltleiiiialooer-cncommcnila i--^-r- .-""í." ,"". _¦-——-¦ *•--—'. .. ,. ... a

,«>(." m_t_»i !• n,:,i Vrrf,-i.;n, 5 ' -^ ^V-1 V»-: \°" -'•¦•-V7*'. 3-3., PA.BIS ^* •__ ___ jviiíri i vpoplexíÃ, I C&CeieCa, i _.3ir.: ?.;* n^_^.- (,*¦¦_.lott».*« ¦jffW.1- *•"'¦ ^Riia. do Tk.atro t^±h^^^'S!S^ã^^L. ¦ jjm a.^vv?f7^- ?l
.'¦J-'*•'*-'. "*,í_^'*.._--•*-"'" à

¦TKxnivsb;
4^ • I

Rua do Th.atro
I_L.

na Si/at rijf**r_f;7_'o ca.a •K-t'.- 5tT*
|»_: t*ú_» i* r!úr_\. «;» ^a.l í-i*- • &___*£{ v.P- _._.Í_B >

Pepòaltoa e] '¦'¦' ¦ i"
6^'IE_?.'_'_^Y'_l-:_-i_-'.V___í,'-_-.^T

, SO '

Í)Í(}

Kiami |il_iii 41
;"v'"';''i '',!' -1'">';i •io-pehlvnMJe c-irnp ,r',*__i ,'¦'_e\lr c

ihfjãwni-.iii:»
I.i e!c IJÍIIlr.i f :i .11

ã____È_ ãsss_ -rSc."'
T.iiiebêin ehcôi-haiiijiagnr) d s alaíii.'.ilü> unr: vièi

mas .lt» -h

'..'* J Miiiúui _ _

le cirne. afamados pn-"•".« m".;.i!!,,sd>; ouro.''uiin^al d-; Aiitüefpia

!*-:dediversas -maros;
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GAZETA DA TARDE—Terçà-fMrá 4 de Janeiro de 1887

Plllll tüilliIgrtltttiftf *»i üü J.I
APPROVAÇÃO DA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS

H
m

sã

O QüINIUM LABARRAQUE à um Vinho eminentemente tônico e febrifugo deitinado il
tubltituir todos as outra» pièpaíiívoè» de quina. .

O QUINIUM LABARRAQUE contem todo» oi princípios «ctivot das melhorei quinai reu-
nido» aoa vinho* mais generosos;

O QUINIUM LABARRAQUE * prescripto com vantagem aos convalescentea de doenças
crivei, ai parturientes e à todas as pwsdas fracas ou debilitadas por uma febre lenta.

Tomado com ai verdadeiras pilulai de Vallet, saô rapidosos efleito» que produz nos caao* de.
Morou, anemia, côres pallida».

Em razáoda efficacia do QUINIUM LABAR-
RAQUE é preferível tomarlho «m copo Je licor, no
fim da refeição e ai piiulas dc Vallet antes.

Vende-»en» mor parte das pha rmaciM lobaaisignatura :
Casa L. PRÈRE

PARIS.

|

**&$/&*> y^fjateta^e-av

FabrlcaçaA «m atacado

~n

ALCATRAO DE GUYOT
GOTJDRON BE GUYOT

0 Alcatrao de Gnyot sorve para preparar uma àgòa de alcatrao, muito efflcaz e
agradável aos mais delicadBs estômagos. Purifica o sangue, 'augmenta o apetite, levanta ns
forças e é efflcaz em todas as doenças dos pulmões, catnrrlias da béxigua e aílecçoés das
matosas. i.y . . „ .

0 Alcatrao de Guyot foi experimentado com vantagem vímí-, nos*pnncipaes nospi-
tSea de França, da Bélgica e Espanha. •

Durante os calores e em tempo epidêmico é una bebida hygienica e preservadora. Ln^
80 vidro basta para preparar doze litros (Ptima bebida salutàrissima. j9/? "

0 Alcatrao de «iijot Al^lBSS.WgCO ò vendido '"- ^^it*^em vidras trazendo no rotulo e eom.livz cores a assigiialiira ' -£-^7 fL*
~'—:y^ír<rt>3rc;Ofirwrm^^

atacado 
': 

Caaa L. FIMílttE 19. run Jacob, S*ai«i»;

400:000
LOTERIA M

1000
TMÈk BO CIM'

A extracçíio da 3' serie cia 3a loteria terá logar

IMPRETERIVELMENTE
Bilhetes í venda em todas. as casas e kiò^ques

antecedência © sem commissào

seco AS CANCELLAS IA
Os agonies, FEKMÍVÍ»ES 1)0 VALLE % IH0K4Em 1 -H

mi .JwbI

LOTERIA DE S

-¦" Ut;-—^-*

KJ J.JL.JL.

T PABTIí Dll' lotem A

r'':.:'W?^ extracção terá logar impreteriYelmente

DOMINGO 9 SO CORREN
TWTREGAM-SE DESDE JA' AS ENCOMMENDAS. OS BILHETES

ACHAM-SE A' VENDA EM TODAS AS GASAS E KIQSQUES

PRO GE AM MA
DA TERCEIRA CORRIDA

qui; m.\ eu.v iiealisau-sl:

EM 6 OE JANEIRO DE 1887
parco—EXPEnil«:«:iA=:ir2nn metros—Andaros— /Ymiios

spgUiKló o o terceiro l.ivra a cntraclfi. 
'Iiisixlpfâo 

20jJÉ0ÓÒ
ÍW% ao | iri meiro. {ns a,

ACHAM
c remeUem-se para aa provincias, eom antecedência e sem coiiiimsNíiouíStfk'

33 RUA DO OUVIDOR 33
O agente geral—VIGTORINO JOSE^-MARQUES

Manequins Nacionaes
PKIMLEGUlVOSA+4444444+*»*#4#+»»»*»«<Sg»**^

J«Ue«tete de Oure Ote^
_ 0 MÜIS HPGICO19 MAIS ACTIVO DOS RECOHSTITÜIHTES

i. m >i —

O ASBENIATO DE OURO ie nnpoo a todo iiqu«lle ipio for cuidadoso do sou bom estudo do saúde.

Com um ou douigranulospor dia, volta o appetite, n&yü auiimfiitã,, e uma «uírfcj^./ata.succ^^a:
mente á um eatado inguietador Nenhum medicamento pode compotir eom elle no tnitumento das Molea-
tiM chronicas do Peito o do Estômago, Afecçõer mtestinaes o nervosas.

àNFMIA FSGOTAMENTO MOLÉSTIAS NERVOSAS, MOLÉSTIAS OE SENHORAS
O AnSSfòdí Olü!el^kS^Wmm- ADDISON, ve.idtu.ulo d. combina* de

ious medicamento* heróico»:J combate victoriosamenton Tísica, Kronclulea chromcas, Asma,
Rh««matl.mochronlcoe to da* as Moleatiásguo re.ultâo Ju Esgotamentod5syatfema. nervoso.
^SZ^fflno* Eniraoueoünentos.uue reMfUiio.uu uma longa moléstia. Sim* jn;>prit<la<iei< to».-

A' vista, os n:i
senhora, 128000
119 o 1ÓS, I! P\H.\
OS SllS .VRliOCUS-
TES, DU7.IA 10 "lo I)R
ÃBATIMliNTO.

Vendeni-sii fam-
liptn a prestaçítosdo ls i > 11 r si mana.

Mou 
piroslaçòes mon-

,saes-

VEMíAS
, . ron

alaoado e a varejo,

llu» Sele cie
Setem itríii
79

Frànciscu' Uarlins
Turres,

Y-—NSo tem-rival-no* Enlraqueoímentos.Mue resu...
WSS da tmA torntlo-iio .mriov ao Ferro contra a Anemia, as Flores brancas e as
Havraloiaa — A» Febres quo resistem ao sullato do quinino cedem ao Arseniato de Ouro.

O Aweniato de Ouro torna as mulheres jovens o nutridas. Auxilia poderosamente o atravessar a e
noci^B^tfflBiiiftda idade criticttucoinmunica uma noya juventude.

MOLÉSTIAS 00 SAN0UE, APOPLEXIA, MOLÉSTIAS DA PELLE /
Graças á sua propriedade dujntàtâ>'áèer o equilíbrio entre os elomentos .eoust.tui.vou do sanmie,

a Araenlato da Ouro dynanuBádo é .ocommendadq íis iiessoas do idade como preservativo das difte-
t «^ elpeciesde Apoplexia e Congestões. Tomado cm fortes áonas; cura rapidaincnte qualquer
Moléstias proveniente de impureaa do aang«e. --. ..... . 

, .¦ . ,,
Combititfdo com um tratamento local, cura intallivelmente as Uolestias mais rebeldes da pelle,

lEJeiedea"òSS?SívS*Me sua òura^âo. dranulos de Arseniato de Ouro do

Dr. ADD180N. Iunumeros attestado» t»r»o dados, ciUreuios a.pn albina.

Deposito Geral ;

PHARMACIA CELIN
38, ma Rochechooèrt, em Paru

E NAS PRINCIPAES FHAROÍIAS

No Kio-tle-Janeiio :

André dOLilEIRiiGAD

iwywviMMMM*

0fBASCO : O FBAHCOS
•m Kranoia -

Desconfie-se das Contraíaçües
I nijt-M t VEUADÉIR A ETiQBRTA
na t IllCA BI FABRICA usa
(Mi i inipitin

• tio Slr.

Única preparador

ATTESTADOS OOS DOENTES
SSf.OEUM.PkUB"**»l»'-'»'»*. "" ' *"*¦
rtüaõUCtó rfo«»«o Mito;'»<"'""•'"/

dano. indo prrdmda a. jorca». »<w lf>-

mmtntm..mprt.-,ufto.n.ni*ttti\cnil'. fiwuto J«

jBi JSSSo?di(U drnapptt i txrrnm a, do-
rt* mottaumu rt nmptMc. ,..

fluirá titriar-mt «i.n» um frrueo att
"ífí 

«í."r"-f«-.Ao a honra, dn cumpri-
nüntàlS. Laurwt. MeloJ. Ottrtven em
Mr*S0U»:(B*r*t-L:> ,„,..,,„.,,„

Nota.—A utortêo-o a pubhar e»t<\ rtv ia

Sareu.ui. Ph»r«"dcl.tlMW.«ai**«".
Stmou muilo tatttfftta cnm o tntprr.jo

dan Gruulw àt ArjemiH dt oam 4tsi-
mmml. liTT5»«Ur AdJti-n. llu dum aiiltnn
nte o* Qr»n«lo« i. ATtomitS .le i'uro .1» Vra ¦
lar AMuon eonúncçau a Jtcaf rm ço$a
ln'tÊU pat: r tem nuameittittto. pou cnm
amante* Jcllcn/tii/in ".'> . ,.„,,,,
rtór o mn:ê btevi» /k>sí«« noiif. ;¦'..•¦•
,ienu medicatneittó, tem mao "'ueu.^ ";
Mio quc tem ocal/iioao minha* **?"'* "¦
rr<iíyít*;i*.

ire 1 S •.." .Ul" <•*¦
Fi A!i\i *X« ,Olí««t*í0.n •» **".¦¦

hm Cúlirlerçi 'i Ariçíiw-p ''•*;;":''.:'"'

•urii're:« .V«o ÍC/IÍI9 »i">» "• •¦'•'it!'Por-
tarnt doren de tabtm . .i/cbre atta.pl <¦-
"Tulititra tn: .Itlrii.j.titii.lo. csollit Unha
oniuli. .7íifc/>p«iTçio <t titiiib d.' •¦"'";;;¦,
potniinoai.neilil icn "" JH.i.fJKcacni."¦;"«
«oóKíi rrftü. 6«m pptfiòwti nitn*»i rurn."jvíiíió ii in.-icí.i.i.' .;.' ,-iifiiii--nif imtit
cim») fra*co»Xt**te$ ijrunui..i.

lia FTpéJctativit à>' sua ríjnCMa urnflo
o l,...íir-.i dnrtiiiiiiiitlif-ll"-. .'»<"» /"''jl...-
io< (/cj/rní/r/do.. "I 

77*"* V . .L» Rükchí. ms! Slajenta, ll.
ti,; Çf.tlÍÍOUtjO'.

Snr U«MX' r'l'«»'"- ¦'>• '* 'i%ut "" ''"'¦'
/.ógoqueréàelil d.rrascocomecn 'lAi/y

ttmiffr rnip*MCuS'tlt*: .'_•!•* •»•''•«*"" ' "' - ¦'¦

/¦•i.i traindo ii-in >¦••«!"•'•" ?"-•• "'¦;-:•,
¦Wridco». frlitiifit'.- fVh" ,'. ^ •! r'.,"õüB •!« áuro d»unv>n d? i't'"'; ¦*¦••'¦' "

/-.¦ü'.,i iiM.lwli.J'1.". i.''ím. »f eni-in' -
,.„..ii,i fràaca tle RnhuB; ;',•• A"™»1" ¦•;
siifb il»!iim1»»di> J" IW..I • ..1--SI. i.i..'"! «1
I.rr,;i'-ri-'ni- COItlrtt !i""'i Itoiliulil

.WniíiVÍ/sJ ifftilny ler "11 .•¦"'• ••¦•"
.(,-..!. ...svíi<.«m;''.;.M;«s' rcniiin .ie i.nníi.i
""'" ' V,XOI""!,'S5ll„,, -

.A Qll^fd-?-'-. P"f' '^ :f' ^._ 
",_.. 

~~Sn'r. MM.1N. I*hnrni" il'P~l«'7lsx?p í1!» t*.1Ni;
.4iv,/fCi ivj»n <• ?rn«:<r fie Grjntllo? de Ar-

leniitt^tdòotiro Hyntraí^il^do tioãini- Addison
çif M vtti iif/ímrtftirní/*. fi^iiuTtfftm-mt
ftiuuofiÕm ejFnro:topas*n tturifitiir niinhit
cur,» ao fttnjífo tlcttcjfeliz mahcfimçntOi
riílíi ifiis' í...'.-5-.-.i i)!,.- K-nt.i ní? phMo
rmurcutiúi fivn>tini ic.<t i'f,*n'íoiío.

- Tenho n h-ttti.nl? tt<*\-nvnir.mr-mtiis um
frrifciir
, /ie \'. S, n:-'- '."•• o Oíiíí". ¦*

.A .'./!.-

'« f';-rfv

ií".' fítfl

Vi .mí-nt. . .*.'•<!.!
perta ¦<... Hnttrt.-nn

:'iVCMlíic

7'.

-,„.!'¦ /.*¦*•'' s,,r f*rl.lN.

dTnarai**.lJ ¦!*¦ D"OWr A
rãctiAi>.«'ls

s .írr.í' ..'

m f\ i

1

I- 

Tü iríi VtS"¦¦-¦ ¦R,° %JANm" 
~

«èc^essorios pnr» fftf>ri!-*is ««¦
í'j«-ur»M».«, ?i«r nrwns >'?»»»«

tttiíi dt

S <^ASA D.0 ííhV.í.O
A —y—mganem—gg^ag

2¦¦ -si SA

..* A
'IHS.-.JIÍÍ ?

^í.Vtiicí. >k|

im J/.-ís. 
'Wj

VS. 1II.U1KS PKUOS NAIUHAI.IIIAUKS 1'KsOS, LOllKS IIA.S VjiSTI.MEXTAS phomutarios

1|(i(iiii6c/'í( ..
2 Uiijm

.VüiiA..,.,.~Mncnc.it<), 
.

Hàccitüio ,

Orftnví-To'r(lilhòv.--.-j-IÍio:(le .laneiro,
íl ~ 

Gãslanlio.:.-l(lem.^:..'
Ilourailil 11 urldeill; ,*¦ r.-.-.-r;~,

TyãTTgãxSli I)
li II

1I1MII.
Gustaiilio.¦; Ideni;

Alfredo- Ramos,-V^l^-
.1. G. S.
J. A. P. G2. p!iroo-:l"IIO»tJ(;'ro&— 1,(100 ¦mcIros^s/Viíliíiáós iiacjonaüs ale 3 aiuios—-Prcniiò^ • Tuiio--[)riini.,.ii,o, 00c ao sejíiinilo o u leiteiro livra ii entrada. ••>'''?

lWliapecúr.
.2 Ml'i/iN-/lll'.>
3 Uir/id....

I! an. Venneilip
Gashulio...
Preto

ivraiíi) |»2 k
Kin de Janeiro. 52 u
PaVãiiA......-.'.. .51' ii

3; iiareo—vaii.íSClWAMIS—1.000 meiros— Aiiímacs n

Iranjía o estrellas az"iws«
ti/éniít e lyrio.-
\ziil e ouro.,,,.

GoudoLrw Guanabara-'- Coutinho.
i;jiidelari;i.S.intaGriiz,

Pirata
Aijiiiorè....
\'dln Súi-a.
Intima
Ilináiiu ....

7|l'*(ÍHÍ/)«. . . .

acipnaes a tu meio sau<riic nn'-ní
40035 ao primeiro, 8035 ao segundo eu terceiro livra a enlrada.' :

Gomlelaria NiclHéròvínie

Loutiilana lísperanr.a.
C. Coutinho. ' *'
Gómlelaria Santa Cruz.

Còüdplaria P,iraisov

•I an. Tcmliiliò ..
."> ¦ ii i.astaulio..

tf Zaino
ii 'Gastaiiliol.

¦t ii Vlazàp
ií_l»._ //,:iiiiu_.,:,
¦I ii. Zaino....".

\ ¦ 
parco—iíii.1", *i:«.o.;i;;<<.«.íii

Prêmios
ll.Vatíífifiii
2 Gua triotç .-..
311(1 Fjerthc
4.( heiipsUc
«(.'niini

llio de Janeiro.
S. 1'aulo'araníi
S. 1'aulo
[iiiiiii
Paraná .—.-.-.-¦-.-.
llio Ciramlc....

54 k
ÕsS II
.7.1 »,
55' ii
53 ii
52-a:
Sii «

iVzúl i; branco.'.
liúciruailo o preto-,\zul o br.inuu
liiviut e lyr.iú
Azul e ouro  •,
|lri'lo,-ln'4it.'.o ¦.'-«¦'iu'ariw..Ui-i
llrtinat ií manchas azu ,s.,.

ll^;|t;«^,lIS---|..í;,0 meiros- Animaes de rpialmíer nai/ tiò ,,,, .„
.;»005fl) ao primeiro, I00.5.ag^.ntdo e ,, terceiro livra [ êí.íníll '™°^
an Alazáo.... I-rain;a......... iõ0 k Azul. branco a eiicaru.ulo . iGoiiiieh.ri-. í'C„ Castanbp . Iiiglatürra 52 .. linçarmulp ,i preto........ S' * ^".núro.

4
Vlíizilò
AJazio.j .
l.astaiillOv '

iMMiiça.
Iu„'i,iterra..,

ranço

V paivo--SIll*a*0»U»9l» (a \^ ABC tSSA
pnro sangue—prêmios : 1:00035 ao primeiro

irnajo
iruatlü

 ,
l.suo mel ias— á

iincaruado, branco e ouro,',
V/.ul

Coudelàrii ii,", t i ¦
r.„„i„.. • «10 de-Janeiro.Goiwe'
Go',-
|i'. Guiiuariís";

ria Hrazileira.
Jelarjá Paulista.

s^lií^aSó00 ^^i^Jivratentradá'
y ,, I &lt:ui$¦&*Jt lCftnl "l0)' I oudôlaria Gruze.ro.

l|il/(is/íir.". ......... :! an. Alazão. .. .1 (¦'rança.
2\ScijUli I .. Gaslanlio.. I lii»l.i"t-.r».-i... Hõà JKiÍc irn^ino" \ 

'í"™'"-*'1».. It^oti.tftlurí;» Gruzeiro.

i' pareô—i.-09l.llli^»A!M>Í| RNI^jh.O-I TM! Mwiir,U'"Vi'"i lUtl.llílari* Dr.ai
B.i^i.rp(.iibS.:a#'roí,Hlnclft.>mo^;o'S^-:^1 IS»1»^'^

.14 an.l Uazão tost.iSr-Pãifinf^TTf^O kpVi,ír e^iüKi.5 ii |l.a>tiuh,a, 11'iUMiiã.

GoiiihlarU IJrazileirà.'
putx» san.

ivra a liutrail.v
Gui ma rães.¦{U<tila 3 ,, Gastuiha. Pa,'a,,á b í ,vi, £4! V 

"  .' ^,Ciijiuar4eí;

7- paveo^H"r«l^0^l..i50 mclr AniIt(;t,vs ^SmmàrM meio „w
\ 
'V'"'"m* ' an.|Tordilho.-.-.iS. Pauli ;5U kl Vz iI.uiíoh bJíietVfârnSK IV..M V i . -,2 Sacana , „ Gast.mho.. llio G.rau.lc.... L5S uji;rlnat o rosa v':™SMwJwi.fcWlita.•JC,"""!""'ü •• £ " fe iiMraná '5i„kirf,ut «azui:.:::::::::: .J^,,,,,,, ,. „,•Hermenegildo J. da Silva.

Om rorlaitw hmAo rccebülo» alt1 l»oj«« 4 <I<» coiTeiUc. úm 9 |lora., jrt * .
Os Sr». |>i-o|ii-ietiiri«i<i «levcrtto proiMirnr noiim eurlOcs no dlu & tl». % i"9 li«>r(iM «l« noile. * "•
AiollitTov, 4 «Io .InuciiM de 1WM9.

O «• NK( ltl. 1 AHIO -

l 
'^i-''0 AFFQ3XTSO A, 3VXT3VESgf,ZI _...l

Tliealru Recreio Uramalico
Ciirapanluu Itraiuutira— llirrcoiln

do artista USAS UU VOA

1IO.ÍE
Terça-feira 4 rie Janeiro

lítMií/atítí rfe rê-

imi'oni:nti- f extkaoroinàrío
SUGGlíáãO !

121 representação ne<tc tlieilro.ilo pèpii-
liirissinio drama fnaritiino, rle'griinde
especjaçúlo, eni 1 prólogo. 5 aclos e S
quadros

OFÍLÜO

BMÍ3 a, IV-,
... ¦..¦,:¦!¦¦ ,,<:¦

Thenlro SanfAnna

iiirsti/A uo AitTi.vr.A mai i.íc

HOJE Terça-feira.^de J:meiro HOJE
^H^Í4wi<^{láile4l<Mlii»4v^

NOITE

Pi-imrira r<'|ii-rsriit t<;:iii liVstc tliuatrn
e quarta da famoia peça e-n 1 prólogo, 3 actos, lü quadros e dhersas apótlièõiêil- cnn 43 uu meros dè:iiiiisica de vario*

compositores. eoinpilada"e.in»írumeutada pelo maestro G.AV Vl.lKll

O CARIOCA
u>:visiv>i»«»s Ai»vr!:iiHKVios no .v.wt» ;>i; ismi

: Theatro Prinetp^ Imperial
COMPANHIA DR OPERETAS'"

DIRECÇÂO UO 4CTO» üaíiAUO

HOJE
TEItrA-FEUlA / DE JASlifUO

-^iovlilaile srm tgiratT^
SurrpHso Karantlrfu;

tstrea dòs fesUjailos artistas l-lavioVamhck |) Muhildes Nunes. VJ,nefaulwiftj.!» l'-.fras«.,;Ual.b;iLrhi4
Mlle. Luise Montiiimv. .
í' representado n'esta éme .poça da sub; i.

pe?a phantastica em 1 proloRÍ -1
actos e_8 quatros, ornaila .le lin.l.s',,inaj. eomposiçôe* musieaés de dlv ersoj

origina! de Arthur Azcve
, •¦--. li.MPIll./\ I

ura contracto re.ilisj.lo (

o e Moreira Sainpaio e montada pc
IlAGA Jl'NI'i|{ ^ fc; pr¦úi o emprezario .laciiitlio Iluílui'

TT

yj»+#+++4»+++»»++g»»»»^•^¦##

Musica do professor Adio d ¦ Oliveira
ecnstiaila pcUiua.-str-j ,\l irtini. flbai-l; lado do 5' ipiadrii foi ensaiado pei > •• ¦• f

., '• rengfAiilio Po.:t.io^'si seeiiariòsilevi !• s'
t.$ la.o piocei dos séeiíographífs d Goiivò e: ' Viu. | i. •¦ i brijrm» (los p:r .tas. .;«,¦ tíçina

-~iy ! "•-' 0o qnarirn.-íãí feiüi s lí:i ,!neíç...>-ii.)
j t •] ' naclii iisti. lUeste (Jieatrú e ariita.lu p,..r'' 
(nV| prtiiissi, n > ;

^#'^#^11 VMVNÜV

DESLI \llili.l\U ¦'- SCKNA1UPS COMO NU.VilA SI; \P"i>f \4 VI! \M
\T»l'\ CUHTE

r^prr^nta-ãr,.

^UIT',3 l<íOVm&3ZS

pira '• iliêa
íl:íi'-'l > ,1
recita, sei

A.l!l]
¦ '«in.Trj i> r ; ¦ I i-
rTr m i ~rii%i t-
i.i d.ú Hliaira^- 3

Ji.Liiii .1

i ;>!')!¦

DtTID&BES

ii \'l-i \ i ; ¦-

alares; «lanças, bailados. tn.nXr-ma...;>. viiualidades, tram&ias ete ¦-•'

\ Princeza Azuliiia
'¦'•' '*¦• •'<">' VAtjrÃpo.
a .iti.u.-aj ,io respeitável

asJ

v ¦,-.-.„.
Chami-se

pubbci para o - tii^gal^co effèítonar y .,., ^o quadro repreáenUndcvast.i ¦ ;;;Utri,i.
I'r-.,.„s ,|„

um
*<* fiisíiltlit

^Np«>i'ta«-iii>i (crthiitara antes ila a^çia itit.it-
UM-i mente
I OUldt

aprendas res^rvaunse unirá-">'feto dia iLMia do especta-.


